
14ª
Legislatura ESTADO DE SANTA CATARINA 1ª Sessão

Legislativa

PALÁCIO BARRIGA-VERDE

ANO  XLVIII FLORIANÓPOLIS, 01 DE  MARÇO  DE  1999 NÚMERO 4.603

14ª Legislatura
1ª Sessão Legislativa

DEPUTADOS ESTADUAIS

MESA DIRETORA

Gilmar Knaesel
PRESIDENTE

Heitor Sché
1º VICE-PRESIDENTE

Pedro Uczai

2º VICE-PRESIDENTE

Lício Silveira
1º SECRETÁRIO

Romildo Titon
2º SECRETÁRIO

Afonso Spaniol
3º SECRETÁRIO

Adelor Vieira
4º SECRETÁRIO

LIDERANÇA DO GOVERNO
Paulo Bornhausen

PARTIDOS POLÍTICOS
(Lideranças)

PARTIDO PROGRESSISTA
BRASILEIRO

Líder: Ivan Ranzolin

PARTIDO DO MOVIMENTO
DEMOCRÁTICO BRASILEIRO
Líder : Herneus de Nadal

PARTIDO DA FRENTE LIBERAL
Líder: Wilson Wan-Dall

PARTIDO DOS TRABALHADORES
Líder: Francisco de Assis

PARTIDO DA SOCIAL
DEMOCRACIA BRASILEIRA

Líder: Jorginho Mello

PARTIDO DEMOCRÁTICO
TRABALHISTA

Líder: Jaime Mantelli

PARTIDO TRABALHISTA BRASILEIRO
Líder: Sandro Tarzan

GILMAR KNAESEL (PPB)

IVAN RANZOLIN (PPB)

JOARES PONTICELLI (PPB)

LÍCIO MAURO DA SILVEIRA (PPB)

MILTON SANDER(PPB)

ODACIR ZONTA (PPB)

ODETE DO NASCIMENTO (PPB)

RENO CARAMORI (PPB)

NELSON GOETTEN DE LIMA (PPB)

VALMIR COMIN (PPB)

GELSON SORGATO (PMDB)

HERNEUS DE NADAL (PMDB)

IVO KONELL (PMDB)

LUIZ ROBERTO HERBST (PMDB)

MANOEL MOTA (PMDB)

MOACIR SOPELSA (PMDB)

NARCISO PARISOTTO (PMDB)

ROGÉRIO MENDONÇA (PMDB)

ROMILDO TITON (PMDB)

RONALDO BENEDET (PMDB)

ADELOR VIEIRA (PFL)

CESAR SOUZA (PFL)

CIRO ROZA (PFL)

HEITOR SCHÉ (PFL)

CLÉSIO SALVARO (PFL)

NILSON GONÇALVES (PFL)

ONOFRE SANTO AGOSTINI (PFL)

PAULO BORNHAUSEN (PFL)

WILSON WAN-DALL (PFL)

FRANCISCO DE ASSIS NUNES (PT)

IDELI SALVATTI (PT)

NEODI SARETTA (PT)

PEDRO UCZAI (PT)

VOLNEI MORASTONI (PT)

JOÃO ITAMAR DA SILVEIRA (PSDB)

JOÃO DE OLIVEIRA ROSA (PSDB)

JORGINHO MELLO (PSDB)

AFONSO SPANIOL (PDT)

JAIME MANTELLI (PDT)

SANDRO TARZAN (PTB)



PÁGINA PÁGINA 22 DIÁRIO DA ASSEMBLÉIA - SC - NÚMERO 4.603DIÁRIO DA ASSEMBLÉIA - SC - NÚMERO 4.603 DATA 01/03/99DATA 01/03/99

DEPARTAMENTO
PARLAMENTAR

Divisão de Anais:
responsável pela digitação e/ou
revisão dos Atos da Mesa Diretora e
Publicações Diversas, diagramação,
editoração eletrônica, montagem e
distribuição.
Diretor: Eder de Quadra Salgado

Divisão de Taquigrafia:
responsável pela digitação e revisão
das Atas das Sessões.
Diretora: Denise Videira Silva

Divisão de Divulgação e
Serviços Gráficos:

responsável pela impressão.
Diretor: Vanoir Guarezi Zacaron

DIÁRIO DA ASSEMBLÉIA
EXPEDIENTE

Assembléia Legislativa do Estado de Santa Catarina
Palácio Barriga-Verde - Centro Cívico Tancredo Neves

Rua Jorge Luiz Fontes, nº 310 - Florianópolis - SC
CEP 88020-900 - Telefone (PABX) (048) 221-2500

Internet: www.alesc.sc.gov.br

IMPRESSÃO PRÓPRIA
ANO VIII - NÚMERO 997

1ª EDIÇÃO - 110 EXEMPLARES
EDIÇÃO DE HOJE: 20 PÁGINAS

ÍNDICE

Plenário
Ata da 004ª Sessão Ordinária
realizada em 24/02/1999........... 1

Atos da Mesa Diretora
Resoluções ............................. 10

Publicações Diversas
Portarias ................................. 16
Projetos de Lei ........................ 18
Termo de Aditamento a Convênio
................................................ 19

P L E N Á R I O

ATA DA 004ª SESSÃO ORDINÁRIA
1ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 14ª LEGISLATURA

EM 24 DE FEVEREIRO DE 1999
PRESIDÊNCIA DO SENHOR DEPUTADO GILMAR KNAESEL

Às quatorze horas, achavam-se pre-
sentes os seguintes Srs. Deputados: Afonso
Spaniol - Ciro Roza - Clésio Salvaro - Gelson
Sorgato - Gilmar Knaesel - Herneus de Nadal -
Ideli Salvatti - Ivan Ranzolin - Ivo Konell - João
Rosa - Joares Ponticelli - Jorginho Mello - Lício
Silveira - Luiz Herbst - Manoel Mota - Milton
Sander - Moacir Sopelsa - Narcizo Parisotto -
Nelson Goetten - Nilson Gonçalves - Odete do
Nascimento - Onofre Santo Agostini - Paulo
Bornhausen - Reno Caramori - Rogério
Mendonça - Romildo Titon - Ronaldo Benedet -
Valmir Comin - Volnei Morastoni.

o Poder Executivo a renovar prazo de contratos
de pessoal, por tempo determinado, no âmbito
da Fundação do Meio Ambiente;

Campos Novos, solicitando apoio para aprova-
ção do Projeto que cria 27ª Coordenadoria
Regional de Educação, com sede naquele
Município;022, encaminhando projeto de lei que altera

dispositivo da Lei nº 10.297, de 26 de dezem-
bro de 1996, e dá outras providências;

524/99, do Sr. Presidente do Tribunal de
Contas do Estado, referente ao Pedido de
Informação de autoria do Sr. Deputado Ivan
Ranzolin, sobre a aplicação dos recursos da
Quota Estadual do Salário-Educação.

023, encaminhando projeto de lei que autoriza
a aquisição de imóvel no Município de Ponte
Alta do Norte.
PROJETO DE LEI: Era o que constava do expediente,

Sr. Presidente.- de autoria do Sr. Deputado Heitor Sché, que
revoga dispositivo da Lei nº 10.298, de 26 de
dezembro de 1996, e dá outras providências.

O SR. PRESIDENTE (Deputado
Afonso Spaniol) - Terminada a leitura do
expediente, passaremos às Breves
Comunicações.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Afonso
Spaniol) - Havendo quorum regimental e invocando
a proteção de Deus, declaro aberta a presente
sessão.

OFÍCIOS NºS:
0020/GDHN, do Sr. Líder da Bancada do
PMDB, Deputado Herneus de Nadal, indicando
os nomes dos Deputados Manoel Mota e Luiz
Roberto Herbst para as funções de Vice-
Líderes daquela Bancada;

O primeiro orador inscrito é o
Deputado Ivan Ranzolin.

Solicito ao Sr. Segundo Secretário,
Deputado Romildo Titon, que proceda à leitura da
ata da sessão anterior.

Como o Deputado Ivan Ranzolin está
ausente, livre a palavra a todos os Srs.
Deputados.002/99, do Sr. Líder da Bancada do PT,

Deputado Francisco de Assis, informando a in-
dicação do seu nome para o exercício da
Liderança do Partido na Assembléia
Legislativa;

(É lida e aprovada a ata.) (Pausa)
Solicito ao Sr. Segundo Secretário,

Deputado Romildo Titon, que proceda à leitura do
expediente.

Não havendo quem queira fazer uso
da palavra em Breves Comunicações, passare-
mos ao horário dos Partidos Políticos.O SR. SEGUNDO SECRETÁRIO

(Deputado Romildo Titon) - O expediente consta do
seguinte, Sr. Presidente:

025/99, do Sindicato dos Trabalhadores nas
Indústrias da Purificação, Distribuição de Água
e em Serviços de Esgoto do Estado de Santa
Catarina, referente a privatização da Casan;

Hoje, terça-feira, os primeiros
minutos são destinados ao PFL.

(Pausa)MENSAGENS DO SENHOR GOVERNADOR DO
ESTADO NºS: Na ausência de orador do PFL, os

próximos minutos são destinados ao PT.004/SME/99, do Sr. Prefeito Municipal de021, encaminhando projeto de lei que autoriza
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(Pausa) causam frissons, eis que Parlamentares se ar-
repiam quando chegam a conclusões de salári-
os abusivos no funcionalismo público.

dade, entre aspas, essas pessoas de brancos
mantos que se apresentam agora para a popu-
lação têm muito a explicar, têm muito a justifi-
car dos seus atos, têm muito a explicar das su-
as administrações.

Na ausência de orador do PT, os pró-
ximos minutos são destinados ao PSDB.

(Pausa) É importante perguntar quem foi que
implementou, que criou, que inventou o insti-
tuto da agregação, se não foi exatamente a
mesma figura que hoje se apresenta com esse
marketing de o honesto, o moralizador, que
criou essa agregação absurda que permitiu
que pessoas que ocupassem cargos às vezes
por um único dia tivessem agregado aos seus
vencimentos o valor do cargo comissionado
mais elevado que ele ocupou.

Na ausência de orador do PSDB, os
próximos minutos são destinados ao PPB. Portanto, não podemos ficar

calados! Não podemos ficar quietos e assistir,
impávidos, a que essas pessoas continuem se
apresentando como se não tivessem
responsabilidade nenhuma com o que está
posto! Como, aliás, vêm se apresentando,
como se não tivessem nada a ver com a crise
econômica!

(Pausa)
Na ausência de orador do PPB, os

próximos minutos são destinados ao PMDB.
(Pausa)
Na ausência de orador do PMDB, va-

mos voltar ao horário dos Partidos Políticos fa-
zendo um rateio.

Ainda dentro do horário destinado
aos Partidos Políticos, pelo rateio, os primeiros
minutos são reservados à Bancada do PFL.

Ainda nesse contexto é importante,
porque eu fui questionada essa semana para
repercutir a entrevista que o Sr. Paulo Afonso
deu lá na dita Espanha... E talvez a imprensa,
a RBS, não tenha gostado do que eu falei (nem
sei se a minha entrevista saiu), porque eu colo-
quei com todas as letras o seguinte: está
muito cômodo dizer que o Paulo Afonso é o
culpado, está cômodo para todos, para vários,
para inúmeros, está cômodo para o PMDB, que
quer apagar da história que este foi um
Governo do PMDB; está cômodo para o PFL,
que quer apagar da história que esteve aliado
a este Governo nos dois primeiros anos; está
cômodo para o PSDB; está cômodo, inclusive,
para o próprio PTB, que apoiou e votou aqui,
nesta Casa, as principais políticas do Governo
Paulo Afonso, seja Letras, seja Invesc, seja
Prodecs, seja a rolagem da dívida.

Eu tenho ouvido Parlamentares de
determinados Partidos virem à tribuna falar da
crise, dessa barbaridade que assola o País,
que está atolando o País numa situação
insustentável economicamente, como se lá no
Congresso Nacional as suas Bancadas não
tivessem dado apoio irrestrito a todas as
medidas que o Sr. Fernando Henrique adotou
até o momento.

(Pausa)
Não havendo nenhum orador

inscrito, passaremos ao horário reservado à
Bancada do PT.

Com a palavra a Deputada Ideli
Salvatti.

A SRA. DEPUTADA IDELI SALVATTI -
Sr. Presidente e Srs. Deputados, desci apres-
sadamente porque está realmente adiantado o
horário destinado aos Partidos Políticos.

Então, eu quero deixar, de forma
muito clara, Deputado Onofre Agostini, a minha
indignação, porque parece que agora figuras
que têm tudo a ver com a história de Santa
Catarina - e nem sempre uma história muito
bem explicada - querem pousar de oposicionis-
tas; querem agora pousar de moralistas; que-
rem agora pousar de pessoas que não têm ne-
nhuma satisfação a dar à população.

Hoje, pela primeira vez, irei usar a tri-
buna nesta Legislatura, e gostaria de me pro-
nunciar em cima de algumas iniciativas, decla-
rações que tivemos nesses dois primeiros me-
ses do Governo Esperidião Amin.

Gostaria de iniciar relatando que as
medidas tomadas de caráter administrativo, re-
vogando decretos, revogando atos administrati-
vos, tiveram uma marca muito clara, muito níti-
da. E esta mesma marca de revogação de atos
feitos pelo Governador Paulo Afonso no final de
seu Governo, eu não quero entrar na análise
específica de ato por ato, mas elas tiveram in-
discutivelmente uma marca, elas foram feitas
com um determinado objetivo muito claro.

Então, era isso que gostaria de dei-
xar, de forma muita clara e inequívoca, regis-
trado desta tribuna, porque essas atitudes, es-
sas iniciativas de pirotecnia têm que ser deba-
tidas, face a face, assim como a história do
nosso Estado, a história política de cada
Partido e de cada personalidade política.

Aqui, nesta Casa, mesmo quando o
PFL e o PSDB já tinham saído do Governo, con-
tinuavam votando junto com o PPB todas essas
políticas do dito culpado Paulo Afonso no dia
de hoje.

Esta semana fomos ainda surpreen-
didos com uma pérola, é a pérola do ano, uma
declaração dada na imprensa ao vivo e em co-
res, que eu faço questão absoluta de ler lite-
ralmente, ipsis verbis, como foi expressa na
imprensa:

Se não for feito assim, vou ter que
pedir que me economizem, porque o Paulinho
Konder Ramos Bornhausen vir pousar de que
nos últimos cem anos se praticou a corrupção
legal e que são grupos fechados e pessoas de
elite?! Economizem-me!

Na Assembléia Legislativa esta
mesma marca se repete, reproduz-se, porque o
Governo do Estado enviou para esta Casa duas
mensagens, pelo que tenho conhecimento, até
o momento. A primeira delas é a emenda cons-
titucional que estabelece o congelamento dos
salários dos três Poderes, e a outra, que foi
entregue no dia de ontem pelo Vice-
Governador, o ex-Deputado Federal Paulo
Bauer, traz a criação da SC-Arco, Agência
Reguladora dos Serviços Públicos, que tem
como objetivo fiscalizar a qualidade dos
serviços públicos, impedir abusos nos preços
das concessões, ou seja, tanto a emenda
constitucional, quanto a SC-Arco, como as
medidas administrativas tomadas no mês de
janeiro, todas elas, têm uma única marca, eu
diria até que todas elas têm um único
marketing, elas têm uma característica comum
de se apresentar à sociedade catarinense
como moralizadoras da administração pública.

(Passa a ler)
“O que mais se fez nos últimos cem

anos foi praticar a corrupção legal, que são
grupos fechados, pessoas da elite criando
legislações que lhes favorecem às custas do
erário público, às custas da população.”

O Sr. Deputado Onofre Agostini
(Intervindo) - Barreto! Não é Ramos. Barreto!

A SRA. DEPUTADA IDELI SALVATTI -
Deve ter um outro Barreto aí também, mas é
Ramos, é Konder, é Bornhausen, indiscutivel-
mente!Frase de um Parlamentar que não é

do PT. Indiscutivelmente, apesar do teor do
que está escrito, não é do PT. Frase nada
mais, nada menos, do que do Sr. Deputado
Estadual Paulo Bornhausen.

Muito obrigado!
(SEM REVISÃO DA ORADORA)
O SR. PRESIDENTE (Deputado

Afonso Spaniol) - Ainda dentro do horário
reservado aos Partidos Políticos, os próximos
minutos são destinados ao PSDB.

Vou ler de novo! Palavras da boca do
Sr. Paulo Bornhausen:

“O que mais se fez nos últimos cem
anos foi praticar a corrupção legal, que são
grupos fechados, pessoas da elite criando
legislações que lhes favoreçam às custas do
erário público, às custas da população.”

(Pausa)
Não havendo Deputado do PSDB que

queira fazer uso da palavra, passaremos ao ho-
rário destinado PPB.

Com a palavra o Sr. Deputado Ivan
Ranzolin, por até 12 minutos.Essa estratégia de aparecer como

moralizador, como alguém que vai sanar, como
alguém que vai resolver os problemas e esque-
cer a história de Santa Catarina, esquecer
quem é que nasceu dentro do Palácio da
Agronômica?!

O marketing das medidas administra-
tivas de janeiro e das duas mensagens envia-
das a esta Casa têm a marca de apresentar o
Governador como o honesto - Amin, o honesto,
o moralizador, o que vai limpar, resolver, fazer
com que esse Estado volte a trilhar os cami-
nhos da honestidade, da moralidade pública.
Esta é a marca, isto é aquilo que eu chamei
numa das entrevistas de a pirotecnia de início
de Governo.

O SR. DEPUTADO IVAN RANZOLIN -
Sr. Presidente e Srs. Deputados, é do feitio da
Deputada Ideli Salvatti fazer-se entusiasmar
nos seus pronunciamentos, mas devo dizer,
Deputada, que algumas coisas precisam ser
colocadas nos seus devidos lugares.Tem um determinado Bornhausen

que nasceu dentro do Palácio da Agronômica!
E aí querer dizer que nos últimos cem anos foi
praticada a corrupção legal, como se não
tivesse nada a ver com isso?

Na realidade, o Partido de V.Exa. não
pode se isentar da responsabilidade, como
também V.Exa., e apenas acusar desta
tribuna, porque o PT foi que levou o Sr. Paulo
Afonso ao Governo, junto com outros Partidos.É muito importante, quando fazemos

análise disso, perguntar quem governou Santa
Catarina nos últimos cem anos. Quem esteve à
frente da maior parte, quase que absoluta
parte desse período, quem? Quem esteve à
frente? Quem já foi Governador neste Estado
diversas vezes?

O Sr. Esperidião Amin querer pousar
de moralizador, como se não tivesse nada a
ver com a situação econômica do nosso
Estado?! Como se determinadas situações
nunca tivessem vindo a público e questionadas
sem ter nunca sido devidamente esclarecidas
a respeito do comportamento político? Isso é
demais para a minha cabeça! Isso é demais!

Devo dizer também, Deputada Ideli
Salvatti, que nós estamos vivendo uma crise.

Eu até vou fazer hoje, aqui, a leitura
da opinião de um jornal, o Diário Indústria e
Comércio, de terça-feira, dia 9/2/99, que diz
para onde vai o nosso dinheiro.

Então, é muito importante resgatar-
mos isso, inclusive resgatarmos determinadas
políticas que foram implementadas e que hoje

Quero dizer também que votei no Sr.
Fernando Henrique Cardoso. Votei nele, assim
como V.Exa. também votou no Governador

Eu não podia deixar de vir a esta tri-
buna para dizer que esses paladinos da morali-
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Paulo Afonso e depois muito o combateu nesta
Casa. Mas quero deixar muito claro que em
muitas das ações trazidas pelo Governo pas-
sado a esta Casa o nosso Partido votou favora-
velmente. Enfim, fizemos aqui um trabalho de
oposição consciente.

a caixa preta do Banco Central. mas. Agora, o que o Congresso está fazendo?
Está cochilando, através de todos os Partidos
Políticos. Há uma omissão, não se busca atitu-
des imediatas com vistas a enfrentar esse
mundo internacional da globalização para
evitar que o nosso dinheiro desapareça.

O Sr. Deputado Nelson Goetten -
V.Exa. nos concede um aparte?

Quem conhece um mínimo de macro-
economia sabe que as nações têm reservas
estratégicas que normalmente são
depositadas em instituições financeiras dos
chamados grandes centros econômicos do
mundo. Nova Iorque, Londres, Frankfurt,
Genebra, Hong Kong, Tóquio e Cingapura
formam o eixo dessa centralização financeira.

O atual Governo, comandado por
Esperidião Amin, está procurando corrigir dis-
torções. E teve, o Governador, uma postura de
estadista quando veio a esta Casa apresentar
seu plano de ação e dar uma satisfação à
Assembléia Legislativa do encaminhamento a
ser dado pelo Governo.

O SR. DEPUTADO IVAN RANZOLIN -
Pois não!Há muito tempo se descobriu que

parte das reservas brasileiras aplicadas em
instituições internacionais são reaplicadas no
Brasil. Sabe-se que a remuneração anual das
aplicações brasileiras alcança em média 4,5
ao ano. São bilhões de dólares, aplicados em
instituições de primeira linha, que recebem
esses recursos, direcionando-os para fundos
nos seus países ou em outros lugares do
mundo e mesmo no próprio Brasil.

O Sr. Deputado Nelson Goetten -
Nobre Deputado, o seu pronunciamento é de
profunda importância e envolve muito conheci-
mento. Esta crise que comentávamos está en-
volvendo o mundo globalizado, está envolvendo
o Brasil, Santa Catarina.

O Governador não atacou, não com-
bateu, não disse quem são os culpados.
Apenas, num dos itens do seu
pronunciamento, disse claramente que vai
apresentar à Assembléia Legislativa e à
sociedade catarinense os relatórios finais de
sua autoria que o Governo está promovendo.
Mas sem agredir pediu a esta Casa o apoio de
todos os Srs. Deputados, para nos livrarmos
de uma crise violenta que assola o País, que
assola o Estado de Santa Catarina, sem
buscarmos os culpados.

Eu, como humilde cidadão, nesta
Casa como legislador, fiquei surpreendido, por-
que não tinha ainda escutado uma manifesta-
ção tão agressiva quanto essa da
Companheira, inclusive citando o nome de
pessoas que nesses cem anos de História
ajudaram a contribuir para o progresso de
Santa Catarina.

A anomalia é que a remuneração, no
caso de aplicação aqui mesmo, chega às raias
do exagero. Vejamos de forma prática: uma
instituição respeitável pode perfeitamente
receber os recursos estratégicos, pelos quais
pagará cerca de 4,5%, e aplicá-los no próprio
Brasil, auferindo taxas anunciais de 42%
(neste momento). Assim, a instituição opera
com nossos recursos na dupla condição de
devedora/credora.”

Fiquei indignado ao ouvir o nome de
pessoas que não têm culpa de terem nascido
no Palácio. Cada um dos que passaram no
Governo deu, por certo, a sua contribuição.

Estamos assumindo o Governo do
Estado com grandes dificuldades, dívidas enor-
mes, muitas questões pendentes a serem
liquidadas, a pagar e com três salários
atrasados. Mas não adianta ficarmos aqui
culpando: porque foi este Governo, porque foi
aquele, porque teve corrupção. Aliás, sobre
esses aspectos a Assembléia Legislativa já
teve oportunidade de debater nos últimos
quatro anos.

Não conheço nenhum cidadão perfei-
to, nenhum Partido perfeito, cada um tem seus
defeitos e suas qualidades, mas o nosso dever
é, acima de tudo, ser responsável.

V.Exas. já analisaram para onde vai
o nosso dinheiro, os recursos das
privatizações, os recursos da CPMF, os
recursos do nosso tributo? Para pagar o que
muitos chamam de dinheiro de aluguel. Outros
dizem dinheiro de motel, que chega aqui
temporariamente e rapidamente leva a juros de
42% ao ano.

O SR. DEPUTADO IVAN RANZOLIN -
Agradeço o aparte de V.Exa.

Deputada Ideli Salvatti, eu não tenho
nenhuma procuração para defender o
Deputado Paulo Bornhausen. Ele não me deu
procuração! Mas devo dizer que durante esta
Legislatura V.Exa. vai conhecer um cidadão
íntegro, gente boa, bem intencionado e, acima
de tudo, um parceiro para o nosso
desenvolvimento.

Agora, nós temos que pensar no
futuro. Nós temos que fazer uma análise do
presente, uma análise criteriosa, responsável
e com honestidade. As medidas que estão
sendo encaminhadas, é lógico, vão sofrer
restrições do Partido de V.Exa., vão dizer que
isto aí é tudo fogos, pirotecnia. Mas na
verdade nós entendemos que são questões
responsáveis, eis que são iniciativas
governamentais com profunda
responsabilidade. Poderão sofrer críticas,
emendas, alterações e até podem ser rejeita-
das, mas nós não poderemos nunca dizer que
essas são iniciativas demagógicas, absoluta-
mente!

Tivemos exemplos de empresas
privatizadas com recursos do BNDES, com
juros ou com encargos de 6% ao ano para as
empresas multinacionais. E essas empresas
colocaram recursos no Brasil, nas nossas
instituições financeiras, levando daqui 42%. V.Exa. não o agrediu pessoalmente,

apenas fez menção de situações passadas...Na contabilidade internacional o
Brasil perdeu, no ano passado, 33 bilhões de
dólares. Esses recursos seriam suficientes
para resolver o problema das nossas rodovias,
da saúde e da agricultura do País.

A Sra. Deputada Ideli Salvatti - E à
frase infeliz que ele citou.

O SR. DEPUTADO IVAN RANZOLIN -
Portanto, como citou o nome dele, devo dizer
que ele é um cidadão honrado, que vai colabo-
rar conosco para o desenvolvimento de Santa
Catarina. E acho que vamos ter muito tempo
para dialogar.

Esta é uma verdade e é uma consta-
tação. E a equipe econômica do Governo não
tem coragem de realmente se rebelar contra
esta situação internacional, que se chama glo-
balização e que está centralizada nos países
que eu aqui relacionei, não toma uma iniciativa
no sentido de coibir e fazer com que o dinheiro
da especulação internacional não tenha essa
remuneração no País.

Eu acho que iniciativas demagógicas
são aquelas que combatem as iniciativas go-
vernamentais sem antes fazer um profundo es-
tudo. Podem estar equivocadas as iniciativas
do Governo trazidas a esta Casa; os dois
projetos, podem estar equivocados. Por isso,
vêm para cá, para nós debatermos. Agora,
atacarmos de uma forma violenta, sem uma
análise mais profunda, eu acho que não é
responsável.

Como eu não gosto de deixar a tribu-
na sem ouvir o aparteante, gostaria que a
Presidência me concedesse alguns segundos
para que eu pudesse ouvir a Deputada Ideli
Salvatti.

É verdade, estamos nas mãos dos
agiotas, mas nós não estamos vendo nenhuma
iniciativa do Governo no sentido de se livrar
desta situação, que é terrível para o povo
brasileiro.

(A Presidência aquiesce.)
A Sra. Deputada Ideli Salvatti - V.Exa.

está falando sobre a crise, e o Congresso
Nacional, nos próximos dias, vai convalidar ou
não a indicação do Presidente do Banco
Central, que é o representante do
megaespeculador...

Aproveitando a oportunidade e tam-
bém trazendo o meu voto secreto claramente
de em quem eu votei para Presidente da
República, devo dizer que não concordo com
todas as coisas que estão sendo feitas.
Inclusive, uma delas estou tendo a coragem de
trazer e fazer a leitura aqui na Assembléia,
porque concordo perfeitamente com o editorial,
com a opinião do Diário Indústria e Comércio
do dia 9 de fevereiro de 1999.

Estamos vivenciando o desemprego,
estamos vivenciando uma situação terrível em
relação à nossa moeda. Estamos sentido que
não valeu a pena. E este é mais ou menos o
oitavo ou o décimo pronunciamento que eu
faço nesta Casa, Deputada Ideli Salvatti,
contestando todas essas iniciativas.

O SR. DEPUTADO IVAN RANZOLIN -
Se eu estivesse lá, votava contra.

A Sra. Deputada Ideli Salvatti - Mas o
seu Partido está lá! O PT vai votar contra,
disso V.Exa. pode ter certeza!

Devo dizer que tenho autoridade
para isso porque não concordo com iniciativas
dessa natureza. Não sou obrigado a concordar
só porque vocês...

O SR. DEPUTADO IVAN RANZOLIN - O
PT vota contra tudo! Já é uma posição esta de
“se hay gobierno, soy contra”.

Quero, Sr. Presidente, requerer a
V.Exa. que o texto que vou ler fique inserido
nos Anais da Casa, para reflexões e para
fazermos um grande debate sobre esse
assunto, porque é o assunto do País.

A Sra. Deputada Ideli Salvatti - Nós
votamos contra e acertamos. Não precisamos
depois falar, da tribuna, do nosso arrependi-
mento.

A Sra. Deputada Ideli Salvatti - Tem
que protestar e votar contra lá, Deputado Ivan
Ranzolin. Porque lá vocês votam a favor!Não adianta queremos buscar recur-

sos para os Municípios, para as nossas estra-
das, não adianta querermos resolver os pro-
blemas do Estado quando os nossos recursos
estão saindo por um outro caminho.

O SR. DEPUTADO IVAN RANZOLIN -
Nobre Deputada, o que o Congresso realiza...

O SR. DEPUTADO IVAN RANZOLIN -
Nobre Deputada, é muito reconhecer quando
se comete um erro ou quando não se
manifesta dentro do erro, mas o PT nunca
reconhece os seus erros!

A Sra. Deputada Ideli Salvatti - O PPB
lá é outro?!

(Passa a ler) O SR. DEPUTADO IVAN RANZOLIN -
São medidas no sentido de se provocar refor-“Dinheiro de aluguel: é preciso abrir A Sra. Deputada Ideli Salvatti -
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Deputado Ivan Ranzolin, o PT reconheceu o
erro do apoio crítico ao Paulo Afonso; foi
oposição durante os quatro anos e nunca
votou projeto estratégico do PMDB nesta Casa,
que não é o mesmo caso da Bancada de
V.Exa., que não fez apoio crítico mas votou um
monte de coisas.

minutos são destinados ao PMDB. Santa Catarina, porque faz uma ligação com todas
as outras rodovias do nosso Estado e com outros
Estados também.

Com a palavra o Deputado Romildo
Titon, por até 12 minutos.

Por isso, deixo aqui a minha preocu-
pação neste sentido, para que nós fiquemos
atentos e ouçamos as explicações que o Governo
tem a dar sobre esta paralisação. Fiquemos
atentos, também, para que não haja nenhum
desvio desses recursos para outras obras, porque
a aplicação desses recursos está delegada ao
Governo do Estado de Santa Catarina.

O SR. DEPUTADO ROMILDO TITON -
Sr. Presidente e Srs. Deputados, inicialmente
gostaria de cumprimentar os Deputados que
assumiram seu primeiro mandato nesta
Assembléia Legislativa, desejando-lhes muito
sucesso, e os demais Deputados.

O SR. DEPUTADO IVAN RANZOLIN -
Quero dizer a V.Exa. que todos os projetos
nesta Casa nós votamos juntos. Ou V.Exa. se
esqueceu que nós éramos oposição juntos,
pois até o projeto da Invesc nós votamos...

Trago, nesta ocasião, um assunto de
muita importância para a nossa região, para o
qual invoco o testemunho de muitos
Parlamentares aqui presentes, como os
Deputados Ivan Ranzolin, Onofre Santo
Agostini, Reno Caramori, Moacir Sopelsa,
Gelson Sorgato e tantos outros: a questão da
BR-282.

O Sr. Deputado Ivan Ranzolin - V.Exa.
me concede um aparte?

A Sra. Deputada Ideli Salvatti - Nós
não votamos juntos o projeto da Invesc.

O SR. Deputado Romildo Titon - Pois
não!

O SR. DEPUTADO IVAN RANZOLIN -
Votamos, sim!

O Sr. Deputado Ivan Ranzolin - Nobre
Deputado, V.Exa. traz aqui um assunto da maior
importância para a nossa região, para Santa
Catarina, porque é a nossa única estrada de in-
tegração catarinense, vem lá da divisa da
Argentina até aqui, Florianópolis.

A Sra. Deputada Ideli Salvatti - No
primeiro, não! E trago as atas! Não votamos
juntos na Comissão de Justiça a questão das
Letras; não votamos juntos a questão da rola-
gem das dívidas, não votamos juntos os
Prodecs...

Estou muito preocupado, porque no
ano passado conquistamos um espaço pelo
qual vínhamos lutando há longos anos. Há
mais de 50 anos que a microrregião do
Planalto Sul de Santa Catarina, que foi criada
por esta Assembléia Legislativa, a região
Serrana, o Meio-Oeste catarinense, o Oeste
catarinense sonhavam com o término da BR-
282, no trecho Campos Novos a Lages.

V.Exa. sabe que nós lutamos muito
para que esta estrada chegasse até Lages.
Depois, lutamos para ela ser recapeada no trecho
de Bom Retiro, sem falar na luta que foi para
chegar ao Oeste. Lutamos para que tomasse a
direção de São José do Cerrito a Lages, e V.Exa.
luta agora para trazer a estrada no sentido
contrário, para que passe pela Vargem.

O SR. DEPUTADO IVAN RANZOLIN -
Vou mostrar a V.Exa. que votamos juntos o pro-
jeto da Invesc e o projeto das Letras...

A Sra. Deputada Ideli Salvatti - Não,
senhor! Tivemos no Governo de Paulo Afonso

o início do trecho de Lages a São José do
Cerrito, que andou vagarosamente mas teve
muitos quilômetros asfaltados. E tivemos a
grande felicidade, a grande conquista, depois
de mais de 50 anos, de inverter os trabalhos
da BR-282, começando no sentido da BR-470,
próximo a Campos Novos, pela Vargem, vindo
em direção de São José do Cerrito e Lages,
fato que não acontecia e nunca aconteceu ao
longo desses anos, porque sempre que os
recursos vinham para a BR-282, era para o
litoral, no sentido Planalto Serrano, nunca se
chegou à nossa região.

O SR. DEPUTADO IVAN RANZOLIN -
V.Exa. passou um carnaval muito feliz e a sua
memória ficou afetada.

Estive com o Secretário dos
Transportes, o ex-Deputado Leodegar Tiscoski, e
mostrei para ele a importância de continuarmos a
fazer pelo menos um quilômetro por mês no
trecho Lages/São José do Cerrito. Assim, o
Governo Paulo Afonso fez lá dez ou 12 quilôme-
tros.

A Sra. Deputada Ideli Salvatti - Pegue
a ata da Comissão de Justiça! Inclusive, lá tem
o seu voto favorável à constitucionalidade do
projeto das Letras.

O SR. DEPUTADO IVAN RANZOLIN -
Absolutamente! Vou provar a V.Exa. que está
totalmente equivocada.

Gostaríamos que as obras não fossem
paralisadas. Estivemos no batalhão para tentar
viabilizar isso e também manifestamos nossa
preocupação, pois recursos existem para esse
contorno aqui, de Florianópolis, que foi começado
também no Governo passado, e para esse outro
trecho, dando prioridade ao trecho que vem de
Campos Novos.

A Sra. Deputada Ideli Salvatti -
Vamos pegar a ata!

O SR. DEPUTADO IVAN RANZOLIN -
Votei contra do começo ao fim, nobre
Deputada! V.Exa. está com a memória fragili-
zada por ter ficado algum tempo afastada dos
debates políticos.

Houve insistência nossa e um traba-
lho junto ao ex-Governador Paulo Afonso, e
uma emenda coletiva de todos os
Parlamentares do Bloco de Santa Catarina ao
Orçamento da União garantiu
aproximadamente R$10.000.000,00 para a
BR-282, fazendo com que os trabalhos fossem
iniciados de lá para cá.

O Secretário dos Transportes está
chegando hoje de Brasília, onde ontem foi tratar
deste assunto, porque muito dos recursos foram
descontingenciados, quer dizer, foram retirados do
Orçamento, da mesma forma como foram
retirados os da BR-116 e da BR-101.

A Sra. Deputada Odete do
Nascimento - V.Exa. nos concede um aparte?

O SR. DEPUTADO IVAN RANZOLIN -
Pois não! Mas devo dizer a V.Exa. que nós es-

tamos pressionando. A Assembléia Legislativa
precisa ficar atenta, como atento está V.Exa., para
que os recursos sejam mantidos no Orçamento e
essa obra não sofra paralisação.

A Sra. Deputada Odete do
Nascimento - Excelentíssimo Sr. Presidente, ca-
ros membros da Mesa Diretora, eu não poderia
deixar de compartilhar aqui com o Líder do
meu Partido, o PPB, do qual me sinto honrada
em fazer parte, e gostaria de dizer que só se
atira pedra em árvore que tem frutos. Na
árvore que não tem frutos, que está seca, não
se pode atirar pedras. Quando uma criança
olha para uma árvore frondosa, cheia de
frutos, aí ela vai atirar pedras, para colher os
frutos.

Então, houve esse início, e na
concorrência ganhou a empreiteira Reis
Engenharia e Obras, que apresentou um valor
de 5,65 milhões de reais para fazer os 17
quilômetros que ligavam a BR-470 ao
Município de Vargem.

Concordo com V.Exa. e acho que temos
que estar juntos com o Secretário, que está bem
intencionado. Precisamos, quem sabe,
movimentar em Brasília o nosso Fórum, para que
esse recurso não seja retirado do Orçamento. No
ano passado, tinha dez milhões, ficando uma
parte transferida para este ano. Acho que ainda
tem seis ou sete milhões no Orçamento para
essas obras.

O trabalho foi iniciado, foi feita a es-
trutura da estrada, foram feitos bueiros, drena-
gens e outros trabalhos de terraplanagem, mas há
uns dez dias foi determinada a paralisação dessas
obras, tendo a empreiteira retirado praticamente
todas as máquinas de lá.

Daí a nossa preocupação, porque os
recursos estão assegurados. E estavam asse-
gurados tanto no Orçamento da União em 1998
como agora, em 1999. Então, temo que haja
qualquer outra intenção neste sentido, porque a
obra foi delegada ao Governo do Estado de Santa
Catarina e agora foi mandado paralisá-la. Temo
que seja feita uma transposição desses recursos
que estavam assegurados para a BR-282 para
outras obras.

Tenho plena certeza que estamos ini-
ciando um Governo de sucesso, de vitória, por-
que quando abrimos os jornais já podemos ver
que os funcionários estão colocando leite e
pão na mesa para seus filhos.

Esta era a contribuição que eu poderia
dar.

O SR. DEPUTADO ROMILDO TITON - Eu
agradeço a V.Exa., Deputado Ivan Ranzolin.

Eu conheço perfeitamente a grande luta
da nossa região nesse sentido e sei que V.Exa.
sempre foi um grande lutador pela BR-282.

O nosso Governo está de parabéns,
pois está pagando aquilo que ficou por ser
pago, que nem era da sua responsabilidade,
mas está colocando os salários em dia na me-
dida do possível. Vejo isso com bons olhos e
tenho certeza de que o nosso Estado está tri-
lhando o caminho da vitória, do progresso, que
na mesa do trabalhador catarinense não
faltará o pão nosso de cada dia.

Tenho absoluta certeza que nós, jun-
tamente com os demais colegas que representam
essas regiões, haveremos de ver um dia o grande
sonho da BR-282 ser concretizado, haveremos de
ver a interligação de Lages e Campos Novos, mais
especificamente na BR-470.

Por isso estamos encaminhando um
pedido de informação ao Governo do Estado, para
poder informar à nossa região quais os motivos
que levaram a esta paralisação e qual o prazo do
reinício dessas obras, ou se há outras intenções
para esses recursos. A nossa grande preocupação
é esta.

O Sr. Deputado João Rosa - V.Exa. me
concede um aparte?O SR. DEPUTADO IVAN RANZOLIN -

Agradeço o aparte de V.Exa. e incorporo-o ao
meu pronunciamento.

O SR. DEPUTADO ROMILDO TITON - Pois
não!V.Exas. sabem perfeitamente que esta

é uma das obras mais importantes para o Estado
de Santa Catarina. Talvez alguns digam que é a
BR-101, mas para nós, do Planalto Serrano, do
Planalto Sul de Santa Catarina, do Meio-Oeste e
Oeste catarinense, esse trecho da BR-282 é a
rodovia federal mais importante para o Estado de

O Sr. Deputado João Rosa - Deputado
Romildo Titon, estava escutando atentamente a
sua alocução e, quando do aparte do Deputado
Ivan Ranzolin, voltei à minha infância, à minha
juventude, e lembrei-me de quanto é antiga a luta
pela complementação da BR-282.

Muito obrigado!
(SEM REVISÃO DO ORADOR)
O SR. PRESIDENTE (Deputado

Afonso Spaniol) - Ainda dentro do horário
reservado aos Partidos Políticos, os próximos
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Eu nasci em Ponte Alta e criei-me em
Lages, terra do Deputado Ivan Ranzolin, e lem-
bro-me, com saudade, do programa do
saudoso Walter Ziguelli, que dizia todos os
dias nos microfones da Rádio Diário da Manhã:
“282, o caminho da integração catarinense”.
Por alguma razão eu gravei isso, gostava de
ouvir Walter Ziguelli pronunciar esta frase.

certeza, foi importante e significativo para que o
Governo decidisse pela liberação da duplicação da
BR-101.

mensagem telegráfica ao Ministro da
Previdência e Assistência Social, reivindicando
a não-mudança da estrutura orgânica do INSS.

Portanto, quando um órgão de im-
prensa importante para o nosso Estado,
situado na minha cidade, Joinville, completa
76 anos de vida, eu tenho a obrigação moral,
mas sincera, de vir à tribuna e apresentar os
meus cumprimentos a esse valioso jornal, a
esse valioso contribuinte das causas públicas,
através de seu corpo de funcionários.

Em discussão.
O Sr. Deputado Manoel Mota - Peço

a palavra, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Gilmar

Knaesel) - Com a palavra o Autor, Deputado
Manoel Mota, por até dez minutos.Nobre Deputado, todos nós devemos

continuar lutando para que essa obra seja con-
cluída em toda a sua extensão. E é um sonho
muito antigo, faz parte do sonho da minha infância
e da minha juventude.

O SR. DEPUTADO MANOEL MOTA -
Sr. Presidente e Srs. Deputados, chamo a
atenção dos nobres Pares para uma
preocupação que temos de ter daqui para a
frente. Trata-se da Previdência Social em Santa
Catarina.

O jornal A Notícia, de Joinville, cres-
ceu junto com a cidade, cresceu junto com o
Estado de Santa Catarina, e hoje representa
um jornal de altíssimo gabarito, que faz com
que todos os joinvilenses natos ou por adoção,
como é o meu caso, e todos os catarinenses
tenham orgulho por ter uma imprensa com tão
boa qualidade. E inserido neste contexto está
o meu querido jornal A Notícia, da minha
querida Joinville.

Muito obrigado!
O SR. DEPUTADO ROMILDO TITON -

Agradeço ao Deputado João Rosa pelo seu
aparte, que trouxe, sem sombra de dúvida,
uma contribuição ao meu pronunciamento.

Em Brasília está sendo feito um tra-
balho desestabilizando a nossa
Superintendência. Vamos pertencer ao Paraná.

A Rodovia da Integração do Mercosul é
a ligação mais importante com outros países, e
faz uma ligação com a BR-470, que tem a ponte
sobre o Rio Uruguai já concluída. Depois de 15
anos vimos este sonho ser realizado. E teremos,
sem sombra de dúvida, um tráfego muito grande
pela BR-282 também, que, ao ligar-se com a BR-
470, transforma-se num dos maiores
entroncamentos rodoviários do Meio-Oeste e do
Planalto Sul de Santa Catarina.

Nós, como Parlamentar e catari-
nense, não podemos aceitar essa situação que
hoje está praticamente definida, que é a ques-
tão da Previdência Social em Santa Catarina.Eu gostaria de registrar que também

assinou este requerimento o Deputado
Jorginho Mello, meu companheiro de Bancada.

Estou trazendo este assunto para
que cada Parlamentar sinta como é importante
para nós, catarinenses, este órgão.Peço o apoio de todos os

Companheiros desta Casa para este requeri-
mento, por questão de justiça.

Precisamos dizer ao Governo Federal
que Santa Catarina não vai ficar de braços cru-
zados.Quero concluir minha alocução dizen-

do que o jornal A Notícia merece o nosso
apoio, o nosso reconhecimento e os nossos
cumprimentos pelos 76 anos de vida.

Muito obrigado!
Por isso encaminhei à Mesa este re-

querimento, e peço o apoio dos 39
Parlamentares. Temos que levantar essa ban-
deira, dar um basta! Chega de perder! Santa
Catarina já perdeu o DNOS, assim como tantos
outros órgãos importantes.

(SEM REVISÃO DO ORADOR)
O SR. PRESIDENTE (Deputado

Afonso Spaniol) - Passaremos à Ordem do Dia.
Muito Obrigado!Esta Presidência comunica a

justificativa de ausência dos seguintes Srs.
Deputados: Neodi Saretta, Jaime Mantelli,
Francisco de Assis, Sandro Tarzan, Odacir
Zonta e Adelor Vieira.

(SEM REVISÃO DO ORADOR)
O SR. PRESIDENTE (Deputado Gilmar

Knaesel) Requerimento de autoria do Sr.
Deputado Ivo Konell, que solicita o envio de
mensagem telegráfica à Diretoria do jornal A
Notícia, cumprimentando-a pelos 76 anos de
serviços prestados à comunidade catarinense.

Quando são do Norte e Nordeste
eles brigam, os Partidos se juntam e mantêm,
mas aqui, não! Somos diferentes, as coisas
vão escapando.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Gilmar
Knaesel) - Sobre a mesa requerimento de auto-
ria do Deputado João Rosa, que solicita o
envio de mensagem telegráfica ao jornal A
Notícia, de Blumenau, cumprimentando a
direção do corpo funcional deste jornal pelos
seus 76 anos de serviço à comunidade
catarinense, como formador de opinião.

Chamamos a atenção de todos os
Parlamentes no sentido de levantarmos uma
bandeira dizendo não a essa situação. Temos
que manter a Previdência Social aqui em Santa
Catarina.

A Presidência defere de plano.
Requerimento de autoria do Sr.

Deputado Neodi Saretta, que solicita o envio
de mensagem telegráfica ao Governador do
Estado, reivindicando a viabilização do repasse
das parcelas do convênio firmado entre o
Estado de Santa Catarina e o Corpo de
Bombeiros Voluntários de Concórdia.

O Sr. Deputado Volnei Morastoni -
V.Exa. me concede um aparte?A Presidência defere de plano.

O SR. DEPUTADO MANOEL MOTA -
Pois não!

Deputado João Rosa, se V.Exa.
quiser fazer uso da palavra como Autor da
proposta, a Presidência lhe concede até dez
minutos.

Em discussão. O Sr. Deputado Volnei Morastoni -
Caro Colega, peço permissão também para
subscrever o requerimento, até porque estava
elaborando um no mesmo sentido.

(Pausa)
Não havendo quem o queira discutir,

encerramos a sua discussão.
O SR. DEPUTADO JOÃO ROSA - Sr.

Presidente, Sras. Deputadas e Srs. Deputados,
todos nós sabemos que em nosso regime de
governo existem formalmente,
institucionalmente três Poderes: Executivo,
Legislativo e Judiciário. O povo, na sua
sabedoria, instituiu um quarto poder, não de
forma pejorativa, mas de forma positiva. O
povo declarou a imprensa como o quarto
poder, um poder informal, é bem verdade, mas
que representa muito para os interesses de
uma comunidade, de uma Nação e até de uma
comunidade internacional.

Em votação. Acredito que todos os Deputados te-
nham recebido a denúncia a respeito dessa de-
cisão. Não sei se ela já está consumada, se
ainda há condições de reverter politicamente.

Os Srs. Deputados que o aprovam
permaneçam como se encontram.

Aprovado.
Requerimento de autoria do Sr.

Deputado Moacir Sopelsa, que solicita o envio
de mensagem telegráfica ao Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem, pedindo
providências no sentido da reativação das
obras do trevo de acesso à BR-153,
proporcionando acesso ao Distrito-sede do
Município de Concórdia e vicinais.

É lamentável que mais uma vez o
Estado de Santa Catarina, como tantas outras
vezes, esteja sendo desprestigiado, preterido
politicamente. Muitos órgãos da administração
pública federal foram transferidos de Santa
Catarina para outros Estados, principalmente para
o Paraná.

Isso é uma demonstração de falta de
respeito, de falta de consideração para com o
povo de Santa Catarina.

É através da imprensa que as pessoas
se expressam, que as notícias são veiculadas,
que opiniões são debatidas, são formadas. E até
se dá a nós, políticos, a oportunidade de receber
elogios quando acertamos e de receber críticas
quando erramos.

Em discussão.
(Pausa)

Estão sendo mantidas dez
Superintendências de dez Estados brasileiros,
principalmente do Rio Grande do Sul e do
Paraná, como sempre. E Santa Catarina, mais
uma vez, tem um órgão federal extinto ou
transferido para outro Estado.

Não havendo quem o queira discutir,
encerramos a sua discussão.

Em votação.
Através da crítica construtiva a im-

prensa tem conseguido fazer com que nós, polí-
ticos, passemos por um momento de reflexão, e
às vezes acabamos mudando o nosso compor-
tamento, a nossa linha de raciocínio. Atendendo
ao apelo popular, através da notícia e da infor-
mação, muitas vezes nos alinhamos através
dessa reflexão já citada.

Os Srs. Deputados que o aprovam
permaneçam como se encontram.

Aprovado.
É oportuno o requerimento de sua au-

toria. Acho que deveria ser um documento formal
desta Casa, de todos os Parlamentares,
manifestando repúdio por esse ato político do
Governo Federal. Deveríamos ainda tentar ges-
tionar junto ao Fórum Parlamentar Catarinense
para reverter essa situação.

Aproveitando o requerimento do
Deputado Moacir Sopelsa, a Presidência mais
uma vez dá conhecimento aos Srs. Deputados e
convida a todos para participarem, às 17h, na
sala da Presidência, atendendo convite da Casa,
da reunião com o Engenheiro Roberto Ribas, que
estará presente para nos dar informações sobre a
duplicação da BR-101 e também sobre o
problema da ponte sobre o Rio Urussanga.

E não poderia deixar de lembrar a im-
portância da imprensa também nas questões
comunitárias, a exemplo do que fez a RBS re-
centemente, quando se aliou a todo o povo ca-
tarinense em defesa da duplicação da BR-101. A
RBS promoveu um grande movimento, colheu
milhares de assinaturas, e esse movimento, com

A eliminação dessa Superintendência
em nada vai contribuir em termos de gastos para
o Governo Federal. É uma decisão política
equivocada do Governo.Requerimento de autoria do Sr.

Deputado Manoel Mota, que solicita o envio de O Sr. Deputado Onofre Santo
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Agostini - V.Exa. me concede um aparte? de subscrever o seu requerimento. do interior do Município.
O SR. DEPUTADO MANOEL MOTA -

Pois não!
O SR. DEPUTADO MANOEL MOTA -

Também agradeço sua participação, que enri-
queceu meu pronunciamento. Iremos entrar
em contato com vários setores, com as
associações de aposentados, para que
possamos manter aquilo que é nosso, e não
ficarmos dependendo, daqui a pouco, no caso
de uma aposentadoria, de uma decisão do
Paraná ou de Porto Alegre.

Agora, que o Governador e o Prefeito
de Mafra são do PPB, entendemos que devam
trabalhar em conjunto, ceder essa patrulha que
o Município de Mafra está precisando muito,
principalmente para a região de Butiá do
Lageado.

O Sr. Deputado Onofre Santo Agostini -
Nobre Deputado, também peço permissão para
subscrever o requerimento, haja vista que
recentemente estive no Paraná e encontrei um
Colega que me disse que não chama mais Santa
Catarina de Santa Catarina, chama de “lá tinha”,
lá tinha agência, lá tinha isso, lá tinha aquilo.

Muito obrigado!
(SEM REVISÃO DO ORADOR)
O SR. PRESIDENTE (Deputado Gilmar

Knaesel) - Continua em discussão.Sr. Presidente, estou com medo que
daqui a pouco levem a Assembléia Legislativa de
Santa Catarina também para o Paraná!

Para encerrar, quero dizer que esta
não é uma bandeira do Deputado Manoel
Mota, é uma bandeira do Parlamento, uma
bandeira do povo.

(Pausa)
Não havendo mais quem a queira

discutir, encerramos a sua discussão.
Acho um absurdo, uma afronta ao povo

catarinense! Não estou falando da
Superintendente do INSS, que é a nossa com-
panheira de Partido!

Nós não podemos, Deputado Onofre
Santo Agostini, abrir mão daquilo que é nosso!
A Previdência Social não pode sair de Santa
Catarina!

Em votação.
Os Srs. Deputados que a aprovam

permaneçam como se encontram.O Sr. DEPUTADO MANOEL MOTA -
Superintendente competente! Aprovada por unanimidade.

Muito obrigado! Pedido de informação de autoria do
Deputado Nilson Gonçalves, a ser enviado ao
Governador do Estado, pedindo
esclarecimentos sobre o presídio de Joinville.

O Sr. Deputado Onofre Santo Agostini -
É verdade! Estou falando em nome do empresário,
do nosso operário, do povo de Santa Catarina,
que tanto contribuiu para fazer com que o Instituto
de previdência Social se desenvolvesse no País.
Não é justo o que eles estão fazendo com Santa
Catarina!

(SEM REVISÃO DO ORADOR)
O SR. PRESIDENTE (Deputado Gilmar

Knaesel) - Continua em discussão o requeri-
mento de autoria do Deputado Manoel Mota. E
há a manifestação de vários Srs. Deputados,
que querem subscrevê-lo.

Em discussão.
O Sr. Deputado Nilson Gonçalves -

Peço a palavra, Sr. Presidente.
Portanto, eu endosso o que V.Exa. e o

Deputado Volnei Morastoni disseram. Vamos fazer
força, todos os Partidos Políticos, para evitar que
cometam mais este crime contra Santa Catarina.

(Pausa) O SR. PRESIDENTE (Deputado Gilmar
Knaesel) - Com a palavra o Deputado Nilson
Gonçalves, Autor do pedido de informação, por
dez minutos.

Não havendo mais quem o queira
discutir, encerramos a sua discussão.

Em votação.O SR. DEPUTADO MANOEL MOTA - Muito
obrigado, Deputado Onofre Santo Agostini! Os Srs. Deputados que o aprovam

permaneçam como se encontram.
O SR. DEPUTADO NILSON

GONÇALVES - Sr. Presidente e Srs. Deputados,
há uma certa curiosidade em relação ao
Deputado Nilson Gonçalves, que tem feito vá-
rios pedidos de informação relacionados a vári-
os assuntos da sua região, das regiões Norte
e Nordeste.

O Sr. Deputado Joares Ponticelli - V.Exa.
me concede um aparte? Aprovado.

Requerimento de autoria do
Deputado Manoel Mota, que solicita o envio de
mensagem telegráfica ao Senado Federal,
pedindo que interceda junto ao Ministério da
Previdência Social pela não-mudança da
estrutura orgânica do INSS.

O SR. DEPUTADO MANOEL MOTA - Pois
não!

O Sr. Deputado Joares Ponticelli -
Penso, Deputado Manoel Mota, que esta preo-
cupação tem que ser de toda a Casa, não po-
demos nos calar diante dessa discriminação ao
nosso Estado.

Mas a verdade é que este Deputado
quer se inteirar de maneira mais profunda das
questões que envolvem o Estado, não só do
seu Município, como também dos Municípios
da região.

Em discussão.
É preciso que haja (estou preparando

matéria também nessa direção) uma ação deste
Parlamento, uma manifestação de todos os
Parlamentares desta Casa. Precisamos evitar que
se leve daqui esse órgão. Não dá para entender o
porquê dessa discriminação. É preciso que seja
revista essa posição do Governo Federal.

(Pausa)
Não havendo quem o queira discutir,

encerramos a sua discussão. Em decorrência desta vontade, é que
nós estamos fazendo esses pedidos de infor-
mação. E relacionado com o Presídio Público
de Joinville...

Em votação.
Os Srs. Deputados que o aprovam

permaneçam como se encontram.
Aprovado por unanimidade. O Sr. Deputado Onofre Santo

Agostini - V.Exa. me concede um aparte?
Com a sua permissão, gostaria de

subscrever o requerimento. Requerimento de autoria do
Deputado Manoel Mota, que solicita o envio de
mensagem telegráfica ao Presidente da
Câmara dos Deputados, pedindo que interceda
junto ao Ministério da Previdência Social pela
não-mudança da estrutura orgânica do INSS.

O SR. DEPUTADO NILSON
GONÇALVES - Pois não!

O SR. DEPUTADO MANOEL MOTA - Muito
obrigado, Deputado Joares Ponticelli.

O Sr. Deputado Onofre Santo
Agostini - Quero fazer referência à colocação
de V.Exa. nesse primeiro item.

Antes de fazermos este requerimento,
fizemos um estudo profundo, e queremos chamar
a atenção da imprensa, que é uma grande
parceira, para ajudar o povo de Santa Catarina.
Não podemos aceitar isso de braços cruzados!

Em discussão. Deputado, é muito importante que
V.Exa. apresente tantos pedidos de informação
quantos forem necessários. É muito
importante, porque, como colocou V.Exa., é
para melhor saber o que está acontecendo.
Fico imensamente satisfeito, pois V.Exa., que é
do meu Partido, está atuando de forma
brilhante, assim como os Deputados de outros
Partidos, principalmente os mais novos.

(Pausa)
Nesse instante, Santa Catarina tem

que fazer um ato de repúdio, não pode aceitar que
se tome essas medidas, do contrário, não iremos
dar resposta à sociedade do que estamos
fazendo.

Não havendo quem o queira discutir,
encerramos a sua discussão.

Em votação.
Os Srs. Deputados que o aprovam

permaneçam como se encontram.
Estamos encaminhando requerimento

ao Congresso Nacional e ao Senado para que os
nossos Parlamentares tomem medidas, ajudem a
reverter esse processo.

Aprovado por unanimidade.
Indicação de autoria do Deputado

Luiz Herbst, a ser enviada ao Secretário dos
Transportes e Obras, pedindo que seja verifi-
cada a possibilidade de disponibilizar a
Patrulha Mecanizada para a Prefeitura
Municipal de Mafra, objetivando a recuperação
da estrada municipal que dá acesso à
localidade de Butiá do Lageado.

Parabéns, Deputado!
Se o nosso Líder aqui estivesse,

faria a mesma coisa. O PFL se sente honrado
de ter V.Exa. como Deputado. O que V.Exa.
está fazendo aqui é salutar para Santa
Catarina. Feliz do Governo que tem Deputados
que vêm aqui exigir, pedir explicação para
informar Santa Catarina.

Deputado Afonso Spaniol, V.Exa já
imaginou se tivermos que esperar as decisões da
Previdência do Paraná? Precisamos saber a força
que temos. Santa Catarina precisa ser respeitada!
Não podemos abrir mão daquilo que já
conquistamos!

Em discussão.O Sr. Deputado Afonso Spaniol - V.Exa
me concede um aparte? O Sr. Deputado Luiz Herbst - Peço a

palavra, Sr. Presidente.
Por isso, V.Exa. está de parabéns.

Continue assim. Quem votou em V.Exa. não vai
se arrepender! Muitas vezes V.Exa. poderá até
ser incompreendido, até prejulgado, mas
estará cumprindo com o seu dever.

O SR. DEPUTADO MANOEL MOTA - Pois
não! O SR. PRESIDENTE (Deputado Gilmar

Knaesel) - Com a palavra o Autor, Deputado
Luiz Herbst, por dez minutos.

O Sr. Deputado Afonso Spaniol - V.Exa
está de parabéns e coberto de razão!

Nobre Deputado, atendemos várias
pessoas que têm pedidos de aposentadoria en-
gavetados e outras coisas dessa natureza, já
imaginou termos que nos dirigir a Curitiba ou a
Porto Alegre para verificar em que pé está a si-
tuação desses processos?! É um desrespeito!
Não podemos permitir que saia do Estado a
Superintendência do INSS!

O SR. DEPUTADO LUIZ HERBST - Sr.
Presidente e Srs. Deputados, só queremos co-
mentar que conhecemos bem essa localidade.
Há dois anos, aproximadamente, tivemos a pa-
trulha do Estado no Município de Mafra. O
Governo, na época, era do PMDB, Partido ad-
versário, mas mesmo assim cedeu a patrulha
por dois meses, recuperando várias estradas

O SR. DEPUTADO NILSON
GONÇALVES - Agradeço o seu aparte,
Deputado Onofre Santo Agostini.

Existe até um certo comentário que
Nilson Gonçalves começou com discurso de
oposição na Assembléia, mas a verdade é uma
só: o Deputado Nilson Gonçalves está com um
discurso de defesa dos seus eleitores e de de-Conte com meu apoio. Faço questão
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fesa da comunidade catarinense, especial-
mente daquela da qual vem, ou seja, de
Joinville e região.

seja: aqueles que não têm mais lugar para
ficar vão ter que ficar em redes, em cima dos
demais presos.

as funcionárias deste Poder, que com o seu
trabalho contribuem para o aprimoramento da
democracia.

A minha preocupação é representar
aquela gente, ser aqui um porta-voz dos seus
anseios.

Obrigado, Sr. Presidente! O voto feminino foi instituído através
do Decreto nº 21.076, de 24 de fevereiro de
1932, que criou o novo Código Eleitoral, e,
posteriormente, foi incluído na Constituição,
através da Lei Constitucional nº 09, de 28 de
fevereiro de 1945, durante a Presidência de
Getúlio Vargas.

(SEM REVISÃO DO ORADOR)
O SR. PRESIDENTE (Deputado Gilmar

Knaesel) - Continua em discussão.O Sr. Deputado Herneus de Nadal -
V.Exa. me concede um aparte? (Pausa)

O SR. DEPUTADO NILSON
GONÇALVES - Pois não!

Não havendo mais quem o queira
discutir, encerramos a sua discussão.

O Sr. Deputado Herneus de Nadal -
Nobre Deputado, ao cumprimentar V.Exa., gostaria
de dizer que, de fato, a nossa população anseia
por segurança, por educação de qualidade, por
atendimento médico, enfim, por necessidades
básicas, elementares, para que possa ter uma
vida com conforto, com dignidade.

Em votação. A primeira vez que a mulher
compareceu às urnas foi no ano de 1937,
durante o Governo provisório de Getúlio
Vargas.

Os Srs. Deputados que o aprovam
permaneçam como se encontram.

Aprovado.
Pedido de Informação de autoria do

Deputado Pedro Uczai, a ser enviado ao
Governador do Estado, contendo quesitos refe-
rentes aos diretores de escolas públicas esta-
duais.

A Sra. Deputada Ideli Salvatti - Peço
a palavra, pela ordem, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Gilmar
Knaesel) - Com a palavra, pela ordem, a Sra.
Deputada Ideli Salvatti.

Quem mais precisa de Deputado são
as pessoas mais carentes, aquelas menos fa-
vorecidas pela sorte. Fico feliz, fico contente
que V.Exa., aqui na Assembléia Legislativa, es-
teja na defesa dos legítimos interesses dos
seus eleitores, da gente que o elegeu.

Em discussão. A SRA. DEPUTADA IDELI SALVATTI -
Sr. Presidente, eu estava dando uma
entrevista sobre mais uma vitória que nós
tivemos no dia de ontem quanto ao processo
da questão da SC-401, que o pleno do Tribunal
de Justiça denegou o pedido à Engepasa,
tentando cassar a liminar que proíbe a
cobrança do pedágio, quando comentaram que
V.Exa. estava fazendo o registro da conquista
do direito de votar e ser votada pelas
mulheres.

(Pausa)
Não havendo quem o queira discutir,

encerramos a sua discussão.
De fato, para nós, é uma grande sur-

presa, uma surpresa agradável, positiva que os
integrantes da Bancada que não estavam aqui
na Legislatura anterior estejam buscando, com
determinação, com vontade, o melhor para a
sua gente, o melhor para o seu eleitor e para a
sua cidade.

Em votação.
Os Srs. Deputados que o aprovam

permaneçam como se encontram.
Aprovado.
Requerimento de autoria do

Deputado Francisco de Assis, Líder da
Bancada do PT, solicitando uma sessão
especial alusiva à Campanha da Fraternidade
de 1999.

Parabéns, Deputado! Então, parabenizo V.Exa. em nome,
tenho certeza, da bancada feminina, que agora
teve um crescimento de 100% para esta
legislatura.

O SR. DEPUTADO NILSON
GONÇALVES - Naturalmente, neste ano, houve
a alternância do Poder. Tivemos substituição
de pessoas nos cargos de confiança em todo o
Estado. Em Joinville, assumiu a Regional da
Delegacia de Polícia a Dra. Marilize, a quem
parabenizo, através desta Casa, pelo belo
trabalho que vem desempenhando. E a
conseqüência desse trabalho, felizmente por
um lado e infelizmente por outro, é a lotação
do Presídio Público de Joinville. O trabalho
começou a ser mais objetivo, começaram a ser
presos mais delinqüentes, desbaratadas
quadrilhas de roubo de carros, e a
conseqüência disso é que o presídio com
capacidade para 120 detentos hoje está com
360, todos misturados, delinqüentes comuns,
assaltantes, criminosos perigosos.

Em discussão.
O Sr. Deputado Afonso Spaniol -

Peço a palavra, Sr. Presidente. Que nós possamos ampliar cada vez
mais a representação, a presença, nos
Parlamentos do nosso País desse elemento
tão importante e tão numeroso da população,
não só numericamente aos homens mas
economicamente, já se equivalendo à
produção de riqueza do nosso País.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Gilmar
Knaesel) - Com a palavra o Deputado Afonso
Spaniol, por até dez minutos.

O SR. DEPUTADO AFONSO SPANIOL -
Sr. Presidente e Srs. Deputados, assomo à tri-
buna não exatamente para discutir o requeri-
mento mas para lembrar que na legislatura an-
terior foi feito nesta Casa um acordo de
Lideranças com a Mesa para que os assuntos
pertinentes a sessões especiais sejam debati-
dos no âmbito das Comissões.

Parabenizo V.Exa. pela feliz lem-
brança da data.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Gilmar
Knaesel) - Obrigado, Sra. Deputada!

Temos, em nosso poder, a
Mensagem nº 024, do excelentíssimo
Governador do Estado de Santa Catarina,
Esperidião Amin, endereçada ao Sr. Presidente
da Assembléia Legislativa, às Sras. Deputadas
e aos Srs. Deputados.

Já vivenciamos aqui algumas
sessões especiais, a maioria feita em horários
pouco propícios, no fim do dia, à noite, e
normalmente com falta de quorum.Foi feita uma reforma, muito mal feita,

diga-se de passagem. Não sei exatamente qual a
situação, por isso estou encaminhando este
pedido ao Sr. Governador. Cheguei na Casa agora
e os meus assessores estão seguindo ipsis litteris
o que está determinado.

Então, Sr. Presidente, gostaria que
este assunto fosse conversado com o Autor do
matéria, que fosse postergada a sua delibera-
ção, e, se possível, fazermos essa discussão
no âmbito da Comissão pertinente.

(Passa a ler)
“No uso das atribuições que me são

conferidas pelo ar. 71, inciso II, da
Constituição do Estado, tenho a honra de
encaminhar para apreciação e deliberação de
V.Exas. o anexo projeto de lei que cria a
Agência Catarinense de Regulação e Controle -
SC/ARCO, e estabelece outras providências.

No meu modo de entender, devería-
mos encaminhar este pedido de informação di-
retamente ao Secretário da Justiça mas, aten-
dendo aquilo que está determinado, vamos en-
caminhá-lo ao Governador, para saber qual é a
real situação deste presídio quanto à segu-
rança, estrutura, instalações e corpo funcional.
Também quero saber sobre o registro das ocor-
rências com detentos, os casos de evasão, se
é que houve, e todas as reclamações dos últi-
mos anos.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Gilmar
Knaesel) - O Sr. Deputado Afonso Spaniol
levanta a preliminar de que, no ano passado,
na condução dos processos e requerimentos,
havia uma prévia discussão. A Exposição de Motivos nº 002/GVG,

em anexo, do Sr. Vice-Governador do Estado,
fornece aos ilustres Representantes Populares
com assento nessa Casa as razões e objetivos
que determinam a elaboração do presente pro-
jeto de lei.

Já que neste momento o Autor da
matéria está ausente, com quem nós gostaríamos
de debater o assunto, retiramos da pauta da
Ordem do Dia da sessão de hoje o requerimento,
que entendemos ser de extrema importância.

A Mesa Diretora e a Presidência tam-
bém já têm um encaminhamento no sentido de
pensar num simpósio em nível de Assembléia
Legislativa, patrocinado pela mesma, para discutir
a questão do desemprego em nosso Estado.

Aliás, é do meu dever destacar que o
excelentíssimo Sr. Vice-Governador, Dr. Paulo
Bauer, por minha delegação, foi incansável na
coordenação dos trabalhos que redundam
neste projeto de lei.

De posse dessas respostas, sabedor
das coisas que acontecem lá, é que quero
pedir a colaboração dos Companheiros para
reivindicar que Joinville possa ter, quem sabe,
um outro presídio ou que este possa ser pelo
menos melhorado.

Srs. Deputados, a Presidência dá co-
nhecimento a todos os Deputados que hoje faz
65 anos que a mulher brasileira conquistou o
direito ao voto. Comemoramos, no dia 24 de
fevereiro, este avanço civilizatório ao equiparar
a mulher em direitos no exercício da cidadania.

Palácio Santa Catarina, 23 de feve-
reiro de 1999.

Não há a possibilidade de se transfe-
rir presos de Joinville, pelo menos a sua
grande maioria, porque não são sentenciados,
estão depositados ali aguardando sentença.

(a) Esperidião Amin Helou Filho
Governador do Estado”
Esta matéria deveria ter sido lida na

hora do expediente, mas como não se encon-
trava no momento, fizemos agora. Por isso
esta Presidência solicita à assessoria que dê
conhecimento aos Srs. Deputados da
mensagem.

Nossos cumprimentos a essas valo-
rosas companheiras, aqui representadas pela
Deputada Ideli Salvatti e pela Deputada Odete do
Nascimento, que dão a maior parcela de
contribuição para a construção de uma Nação
desenvolvida, fraterna para todos os seus filhos.

Não sou Secretário da Justiça mas,
pelo que me consta, eles não podem ser trans-
feridos antes de serem sentenciados.

Por isso, estamos na iminência de
ter, em Joinville, na cadeia pública, uma nova
classe de presidiários, os presos aéreos, ou

O Sr. Deputado Manoel Mota -
Pedimos a palavra, pela ordem, Sr. Presidente.Esta Presidência cumprimenta todas
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Gilmar
Knaesel) - Com a palavra, pela ordem, o Sr.
Deputado Manoel Mota.

suspendeu o curso Magister foi a Udesc, a
universidade do Estado, não foi uma fundação
educacional. Ou seja, em represália ao fato de a
Secretaria da Educação não repassar os recursos,
a universidade do Estado faz uma represália à
Secretaria de Estado.

alunos-professores já efetivados - adentrar no
Magistério do Estado de Santa Catarina! Nós não
podemos admitir isso!

Por isso eu convoco a todos para que
conclamemos à Secretaria da Educação, como já
colocou o meu Colega, a respeito da interve-
niência na Secretaria da Educação, mesmo com
as dificuldades provisórias por que está passando
o Governo, como já passou, é verdade, o Governo
Paulo Afonso.

O SR. DEPUTADO MANOEL MOTA -
Sr. Presidente, gostaria que V.Exa. solicitasse
aos Líderes que indicassem os nomes dos
membros da Comissão Parlamentar Externa, a
qual vai tratar da questão da duplicação da BR-
101 e da reconstrução da ponte sobre o Rio
Urussanga.

Portanto, é uma coisa inexplicável!
Acho que é uma decisão de Governo.
Obviamente que o Governo baixa uma norma
para que a Udesc pare de fazer represália à
Secretaria e retome imediatamente, sem
aguardar o repasse. Tenho certeza de que a
Secretaria da Fazenda vai operacionalizar.

Mas tenho certeza de que o Governo do
Estado e a Secretaria da Educação haverão de
cumprir a sua parte.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Gilmar
Knaesel) - A Presidência solicita que os Srs.
Líderes indiquem os nomes dos seus designa-
dos para participarem da Comissão
Parlamentar Externa, composta no dia de
ontem, através do requerimento de autoria do
Sr. Deputado Manoel Mota, a fim de
acompanharem a duplicação da BR-101 e a
reconstrução da ponte sobre o Rio Urussanga.

Por isso eu também conclamo que a
Udesc continue dando oportunidade para que
esses alunos possam concluir os seus cursos. E
digo mais, meus amigos, a Udesc foi, sim,
beneficiada no Governo Paulo Afonso.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Gilmar
Knaesel) - Deputada Ideli Salvatti, o assunto
sem dúvida merece toda a atenção da Casa,
só que neste momento V.Exa. tinha pedido a
palavra pela ordem e acabou estendendo o
assunto, que poderia ser discutido no horário
de Explicação Pessoal.

Eu participei de muitas solenidades em
que o Reitor Raimundo Zumblick estava presente.
Ele dizia nessas solenidades que o Governo de
Paulo Afonso tinha atendido muito bem a Udesc
em termos de obras e de investimento. Mas por
que só agora - e foi a partir de julho do ano
passado que começaram a não repassar os
recursos - simplesmente suspenderam as aulas?

A Sra. Deputada Ideli Salvatti -
Pedimos a palavra, pela ordem, Sr. Presidente. Esta Presidência registra com alegria

a presença dos alunos e também dos
professores para que então retornem às aulas.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Gilmar
Knaesel) - Com a palavra, pela ordem, a Sra.
Deputada Ideli Salvatti. Não havendo mais matéria na Ordem

do Dia, passaremos à Explicação Pessoal.A SRA. DEPUTADA IDELI SALVATTI -
Sr. Presidente, eu gostaria de fazer um registro
da presença de uma delegação de 21 estudan-
tes do curso Magister, de Ibirama, que estão
na Capital no dia de hoje reivindicando o
reinício das aulas que estão suspensas desde
o final do ano passado.

Mas, Srs. Deputados, na época umas
pessoas já diziam que o Reitor era muito afinado
com o ex-Governador Paulo Afonso. E hoje, lendo a
coluna de Raul Sartori, dizia-se alguma coisa
parecida, ou seja, que o Sr. Raimundo Zumblick é
candidato à Presidência da Acafe porque é muito
afinado com o Governador Esperidião Amin.

Inscrito para falar, em primeiro lugar,
o Deputado Rogério Mendonça, a quem conce-
demos a palavra por até 30 minutos.

O SR. DEPUTADO ROGÉRIO MENDONÇA -
Sr. Presidente e Srs. Deputados, se me permitem,
gostaria de fazer uma referência toda especial à
presença nesta Casa dos professores e alunos
que participam do curso Magister.No mês de dezembro uma represen-

tação bastante numerosa deste curso esteve
em Florianópolis e nós pudemos, juntamente
com o Deputado Júlio Teixeira, acompanhar as
audiências junto à Udesc, que é a entidade
que oferta o curso Magister em Ibirama, e
também junto à Secretaria da Educação.

Está acontecendo muito disto, meus
Colegas, pessoas que eram afinadas com o ex-
Governador Paulo Afonso, agora, de um momento
para outro, estão afinadas também com o
Governador Esperidião Amin.

Permitam-me também fazer uma sau-
dação ao Prefeito e ao Secretário da Saúde de
Ibirama.

Gostaria, Sr. Presidente e Srs. Deputados,
de fazer exatamente uma referência sobre o assunto
colocado anteriormente pela Deputada Ideli Salvatti: a
questão do projeto Magister, que prevê a formação
em curso superior dos professores da rede pública
estadual, que foi instituído no Governo Paulo Afonso,
quando era Secretário da Educação o Deputado
Federal João Matos, que vai ao encontro da LDB, que
prevê para o ano 2005, se não me engano, que todos
os professores da rede pública tenham curso superior.

Isto é importante, a bem do serviço
público, mas eu pergunto se muitos casos não
são oportunismo, pessoas que se aproveitaram,
mamaram na teta do Governo Paulo Afonso e
agora querem continuar mamando da mesma
forma nas tetas do Governo Esperidião Amin.

No final do Governo passado, infeliz-
mente, não pudemos ter a solução do
impasse. Esses alunos perderam todo o mês
de janeiro e todo o mês de fevereiro de aula e
não puderam concluir o seu período letivo. Todos têm que ser afinados com o

Governo, esta é a obrigação, mas que conti-
nuem também com a sua obrigação. Que a
Udesc não deixe esses alunos na mão, que
eles não deixem de freqüentar o seu curso
simplesmente porque momentaneamente não
foram repassados recursos para o pagamento
dos professores.

Por isso estão no dia de hoje na
Capital. E já mantiveram contato com o Vice-Reitor.
Também estiveram na Secretaria da Educação
conversando com a Secretária-Adjunta.

Este projeto Magister possui 104
cursos em todo o Estado de Santa Catarina. São
mais de cinco mil alunos-professores que estão
tendo a oportunidade, nos finais de semana, de
poderem fazer o seu curso superior; cinco mil
alunos que terão condições, com esses cursos,
de melhorarem a qualidade do ensino público do
nosso Estado.

Além de fazer o registro, gostaria de
pedir especialmente à Bancada do PPB, que de-
tém a Secretaria da Educação e a Secretaria de
Finanças, que encontre uma solução o mais rá-
pido possível para esta questão, porque a Udesc
só reabre o curso com o repasse do seu
pagamento, que desde agosto está suspenso.

O Sr. Deputado Luiz Herbst - V.Exa.
me concede um aparte?

O SR. DEPUTADO ROGÉRIO
MENDONÇA - Pois não!Este programa que iniciou no ano de

l996 esteve até o mês de julho de l998, repassou
todos os recursos para os professores, para as
fundações universitárias, para as universidades do
Estado de Santa Catarina.

Então, gostaria de pedir aos repre-
sentantes da Bancada do PPB um contato junto à
Secretaria da Educação e à Secretaria da Fazenda, a
fim de que os alunos possam ter a normalidade das
suas aulas o mais rápido possível.

O Sr. Deputado Luiz Herbst -
Deputado Rogério Mendonça, gostaríamos de
cumprimentá-lo pela correta explanação que
acabou de fazer sobre o Projeto Magister.É verdade que a partir de julho, até o final

do ano, o Governo do Estado não repassou os
recursos para os professores. Mas, inde-
pendentemente desta situação, o que importa é que
temos cinco mil alunos em Santa Catarina que
freqüentam esses cursos e 21 deles estão aqui e nós
não admitimos o que está acontecendo!

Nós acompanhamos no Planalto
Norte, inclusive em Mafra nós temos a UNC,
que também fez o convênio, e como o Sr.
falou, até julho do ano passado teve os
convênios corretamente aplicados e
cumpridos, a partir de julho com um pouco de
dificuldade. Mas entendemos que o atual
Governo venha também a cumprir, não
deixando de continuar com os convênios, e que
os alunos que estão ainda fazendo o curso, os
que estão aqui e os demais, possam concluí-lo
para a melhoria da qualidade de ensino no
Estado de Santa Catarina.

O Sr. Deputado Joares Ponticelli -
Pedimos a palavra, pela ordem, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Gilmar
Knaesel) - Com a palavra, pela ordem, o Sr.
Deputado Joares Ponticelli.

O SR. DEPUTADO JOARES PONTICELLI -
Quero me associar ao registro da nobre Deputada
e dizer que ontem tivemos contato com alunos do
Magister de Trombudo Central, os quais também
estão desde julho do ano passado sem aula,
inclusive com ameaça de perder tudo o que foi
cursado até aqui.

Só a Udesc não está dando continui-
dade aos cursos. As universidades particulares,
estas sim, estão funcionando, estão dando con-
tinuidade aos cursos, inclusive com as dificul-
dades da falta de repasse dos recursos do art.
170 da Constituição. E a Udesc, que foi privile-
giada pelo Governo Paulo Afonso, não. Em quatro
anos fizemos investimentos maciços nesta
instituição, que é pública, mas simplesmente
pararam os cursos.

No dia de ontem mantivemos contato
com a Secretária da Educação, professora Miriam
Schlickmann, que nos garantiu que a partir da
próxima semana serão repassados os recursos, e
já está havendo entendimento com a Udesc e com
as demais universidades do sistema Acafe para
que seja regularizada toda a situação, para que
esses alunos não sofram mais prejuízos.

Meus parabéns pela colocação e muito
obrigado!

O SR. DEPUTADO ROGÉRIO MENDONÇA -
Agradeço ao Deputado e agradeço à Mesa.O convênio foi feito com a Esag. Temos,

sim, deficiências de recursos, porque não foram
repassados, mas pergunto: por que as
universidades particulares estão dando con-
tinuidade?! Como já disse, há 104 cursos em todo
o Estado, e a Udesc é a única que não está dando
continuidade. Esses alunos, por causa de um mês
ou dois de aula, podem perder um ano do seu
curso, podem perder também a oportunidade de -

Podem ter certeza, companheiros do
Alto Vale do Itajaí, professores, que a Udesc, a
Secretaria da Educação e o Governo do Estado
estarão sensibilizados com os seus problemas. As
aulas não serão paralisadas, vocês terão
oportunidade de concluir o seu legítimo e justo
curso superior para poderem melhorar a qualidade
do ensino dos estudantes de Santa Catarina.

A Sra. Deputada Ideli Salvatti -
Inclusive, Sr. Presidente, eu gostaria de deixar
registrado que já no ano passado, quando nós
buscamos intermediar as negociações, tivemos o
entendimento que era um absurdo, porque quem
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Muito obrigado! Pois não! O SR. PRESIDENTE (Deputado Gilmar
Knaesel) - Com a palavra, pela ordem, o Sr.
Deputado Paulo Bornhausen.

(Palmas das galerias) O Sr. Deputado Luiz Herbst - Nós gos-
taríamos de dizer que o Sul está de parabéns,
porque conseguiu eleger Deputado Federal,
Deputados Estaduais, e é a segunda região, como
V.Exa. falou, mais pobre. Nós pertencemos à
região mais pobre do Estado de Santa Catarina,
que é o Planalto Norte, a região Serrana.

(SEM REVISÃO DO ORADOR)
O SR. PRESIDENTE (Deputado Gilmar

Knaesel) - O próximo orador inscrito é o Deputado
Ronaldo Benedet, a quem concedo a palavra por
até 30 minutos.

O SR. DEPUTADO PAULO BORNHAUSEN -
Sr. Presidente, eu gostaria de saber de V.Exa.
como é que este Deputado pode requerer cópia
taquigráfica dos pronunciamentos feitos
anteriormente, até porque fui citado num deles e
gostaria de tomar conhecimento.

O SR. DEPUTADO RONALDO BENEDET -
Sr. Presidente e Srs. Deputados, a região Sul de
Santa Catarina é a segunda região mais pobre
deste Estado.

E para a nossa infelicidade, Deputado
Ronaldo Benedet, nós, do Planalto Norte, de Campo
Alegre, de Porto União, aproximadamente 250 mil
eleitores, só tivemos um representante eleito para a
Assembléia Legislativa. Os candidatos, em número
expressivo, em número elevado, tiraram votos um do
outro, acabando neste desastre político com relação
ao Planalto Norte.

Gostaria de requerer à Mesa.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Gilmar

Knaesel) - A Presidência defere o pedido do
Deputado Paulo Bornhausen sobre cópia das
notas taquigráficas da sessão do dia de hoje.

Por isso, há muitos anos já se fala,
desde políticos, Partidos, siglas e ideologias
opostas, na força do Sul, na união do Sul. E nós,
do PMDB, há muito tempo coordenamos ações no
sentido de fortalecer politicamente o Sul do
Estado.

O Sr. Deputado Nilson Gonçalves - Pela
ordem, Sr. Presidente.

Mas nós entendemos, quanto ao
questionamento, que V.Exa. falou com o Deputado
Odacir Zonta, que conhecemos muito bem, pois
fizemos parte da Mesa Diretora em 1997.
Sabemos que ele vai ser o Secretário da
Agricultura, e vai ser um bom Secretário para o
Estado, pois conhecemos o seu trabalho como
Primeiro Secretário na Casa; também foi
Corregedor aqui da Assembléia, acompanhando
inclusive os processos dos Deputados Narcizo
Parisotto e Jaime Mantelli.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Gilmar
Knaesel) - Com a palavra, pela ordem, o Sr.
Deputado Nilson Gonçalves.

Por isso fizemos investidas no sentido
de termos um Governador do Sul do Estado, e
conseguimos, em 94, colocar o Vice-Governador,
mas precisamente da nossa cidade, nosso
companheiro José Augusto Hülse. Mesmo assim,
só com a Vice-Governança ainda não era o
suficiente.

O SR. DEPUTADO NILSON GONÇALVES - Sr.
Presidente, eu gostaria de aproveitar a oportunidade e
deixar registrada não a minha revolta, em absoluto,
mas a minha tristeza, até diria, nesta Casa, do
episódio que aconteceu comigo na sexta-feira, quando
precisei de um veículo para me dirigir ao aeroporto. Eu
estava quase em cima da hora e a informação que me
foi dada é que os quatro veículos não tinham gasolina.

Colocamos no páreo, na discussão,
vindo às prévias, inclusive ocorridas nesta Casa, o
nosso grande companheiro, o nosso grande Líder,
a quem faço questão de ser o representante
nesta Casa, ex-Prefeito, ex-Deputado Federal
Eduardo Moreira.

Sobre o caso de cargos de gabinetes,
não deve ter nada em vista, deve ser alguma
coisa que a imprensa colocou. Mas como eu
conheço e defendo o Deputado Odacir Zonta, sei
que ele vai atender muito bem o Estado de Santa
Catarina, e esperamos que também atenda bem a
região do Planalto Norte e os Deputados na
Secretaria da Agricultura.

Eu gostaria que ficasse registrada
também a total incapacidade de desenvolver os
trabalhos no meu gabinete por falta de funcio-
nários.Mas o Sul ainda não logrou este sonho,

não conseguiu colocar ainda o seu Governador em
Santa Catarina, porque, como já disse, nós
somos... Não para desprestigiar outras regiões em
detrimento da nossa, mas que a nossa região
tenha a oportunidade de carrear mais riquezas,
mais empregos, melhores condições.

Segundo me consta, nesta Casa temos
quatrocentos e poucos funcionários que deveriam
estar à disposição dos Deputados, e eu tenho
procurado a laço pelo menos um e não tenho
conseguido nada, exatamente nada!O SR. DEPUTADO RONALDO BENEDET -

Muito obrigado, Deputado Luiz Herbst. Eu não tenho uma pessoa sequer para
a recepção do meu gabinete e nem uma pessoa
para mexer com o computador. Nós estamos
realmente amarrados, sem condições de um
trabalho adequado.

Como o sonho do Governador não foi
possível, as forças do Sul do Estado de Santa
Catarina não viram siglas partidárias, mas lutaram
para fazer uma Bancada de Deputados Federais e
Estaduais forte. Não obtivemos muito êxito na
questão federal, mas estadualmente conseguimos
obter a força para eleger alguns Deputados
Estaduais, porém, por sorte, conseguimos eleger
dois Suplentes, um deles aqui presente, Primeiro
Suplente, Deputado Clésio Salvaro, que veio
enriquecer e fortalecer a nossa região.

O Sr. Deputado Moacir Sopelsa - V.Exa.
me concede um aparte?

O SR. DEPUTADO RONALDO BENEDET -
Pois não!

O Sr. Deputado Moacir Sopelsa - Eu
também quero dizer que tenho a alegria de per-
tencer ao Município em que fui Prefeito e em que
o Deputado Odacir Zonta, hoje, Secretário da
Agricultura, também foi Prefeito. E muito feliz fiquei
quando soube que o Deputado Odacir Zonta seria
o nosso Secretário da Agricultura. Pela sua
competência, pelo conhecimento que tem com a
agricultura.

Eu gostaria que isso ficasse registrado,
mas quero também registrar que confio muito na
sua pessoa e acredito que através de V.Exa. nós
haveremos de ter uma solução a curto prazo.
Tenho plena certeza de que haveremos de ter uma
solução.

Muito obrigado!
Infelizmente, com relação ao Partido do

Governador, o PPB, nós temos também o Primeiro
Suplente Deputado Altair Guidi, que, embora meu
adversário, não é meu inimigo, vai defender
valorosamente a nossa região, muito mais,
inclusive, porque é alinhado, é do Governo do
Estado de Santa Catarina.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Gilmar
Knaesel) - A Presidência vai tomar uma atitude
sobre a colocação de V.Exa. no que diz respeito à
falta de combustível nos veículos na sexta-feira.

Mas lamento um fato que está acon-
tecendo com a Secretaria da Agricultura, e temos aqui
o nosso ex-Secretário, Deputado Gerson Sorgato, para
comprovar. Diz respeito a uma conquista que a
Secretaria da Agricultura conseguiu no Governo
anterior. E quando falo do Governo anterior, defendo
os atos que entendo justos e não aceito aquelas
posições que às vezes eu mesmo tenho dúvidas;
precisamos fazer justiça.

Com certeza o assunto será tratado
com toda a atenção que merece.

O Sr. Deputado Lício Silveira - Pela
ordem, Sr. Presidente.E agora se cria uma situação difícil,

inclusive para a Assembléia. Li hoje no jornal A
Notícia e também no jornal O Estado: Suplência.
Uma cobrança da imprensa que, para nós, para
este Poder, fica um tanto difícil responder se um
Deputado que é indicado para a Secretaria da
Agricultura é Deputado ou é Secretário.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Gilmar
Knaesel) - Com a palavra, pela ordem, o Sr.
Deputado Lício Silveira.

No Governo de Paulo Afonso nós tí-
nhamos conseguido que pelo menos a semente
fosse doada, e hoje não está mais acontecendo
isso, a agricultura perdeu espaço e o Governo
atual e o seu Secretário da Agricultura voltam a
fazer um programa em que o agricultor precisa
pagar quando recebe algum tipo de auxílio, como
é o caso agora da semente de feijão. E, diga-se de
passagem, fizeram um pouco de política, apenas
cinco mil sacos de feijão para a safrinha, e o
Deputado Luiz Herbst sabe que isso, em muitos
Municípios, não dá um quilo para cada produtor,
mas daqui a um ano esse produtor vai ter que
devolver esse um quilo de sementes.

O SR. DEPUTADO LÍCIO SILVEIRA -
Escutando atentamente o pronunciamento do
Deputado Rogério Mendonça, eu gostaria de fazer
um esclarecimento porque fiquei intrigado com o
problema do não- funcionamento do Projeto
Magister, porque nós também, na Comissão de
Educação, mesmo como Deputados da Oposição,
incentivamos aquele curso.

Fica uma situação difícil para nós, no
Sul. As pessoas pensam é no poder da região
Sul do Estado de Santa Catarina, eles não que-
rem saber se o Deputado Ronaldo Benedet é
do PMBD ou não é.

Pedimos informações ao Reitor
Raimundo Zumblick, que nos forneceu os se-
guintes dados: que eles tiveram problemas sérios
em meados de outubro, inclusive com auditoria do
Tribunal de Contas, mas em função dos não-
repasses para a Udesc houve alguns problemas.

Eles perguntam: “Como fica a situação?
Vamos ter mais um Deputado ou não? Como fica a
situação do Sul do Estado, que precisa de
representatividade para lutar pelos nossos interesses,
para trazer riquezas, benefícios para a nossa região?”

Fica aqui o nosso questionamento para
a própria Bancada do PPB, para esta Casa, no
sentido de saber qual a situação que vivemos, se
o Deputado Odacir Zonta, inclusive muito nos
honraria tê-lo aqui ao nosso lado... Mas essa
indefinição, essa discussão por cargos, se fica
com o cargo ou não fica com o cargo do seu
gabinete... Que situação é essa que nós vamos
viver e que explicação daremos ao povo de Santa
Catarina, principalmente ao da minha região com
relação a esta questão?

Um alerta à Bancada do Partido do
nosso Secretário Odacir Zonta, que é um homem
experiente: que seja repensado, que se dê pelo
menos aquele mesmo tratamento dado à
agricultura que se dava no Governo anterior.

Eu perguntei: vai haver parada neste
curso Magister? Ele disse que não, que estavam
fazendo convênio com a Secretaria da Educação e
com a Secretaria da Fazenda e o projeto não tem
nada para ser parado.

O SR. DEPUTADO RONALDO BENEDET -
Muito obrigado, Srs. Deputados!

Por isso eu gostaria de me adiantar e
dizer ao Deputado Rogério Mendonça que este
problema não terá dificuldades em função do
pronunciamento do Reitor Raimundo Zumblick.

(SEM REVISÃO DO ORADOR)
O SR. PRESIDENTE (Deputado Gilmar

Knaesel) - Não havendo mais nenhum Deputado
inscrito em Explicação Pessoal, livre a palavra a
todos os Srs. Deputados.

O Sr. Deputado Rogério Mendonça -
Pela ordem, Sr. Presidente.O Sr. Deputado Luiz Herbst - V.Exa. me

concede um aparte? O SR. PRESIDENTE (Deputado Gilmar
Knaesel) - Com a palavra, pela ordem, o Sr.
Deputado Rogério Mendonça.

O Sr. Deputado Paulo Bornhausen -
Pela ordem, Sr. Presidente.

O SR. DEPUTADO RONALDO BENEDET -
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O SR. DEPUTADO ROGÉRIO MENDONÇA -
Deputado Lício Silveira, na verdade esses 104
cursos Magister que estão sendo desenvolvidos
no Estado de Santa Catarina estão na sua
seqüência normal. Somente ou principalmente o
curso de Geografia, que é conveniado com a
Udesc e a Fundação Esag, é que está paralisado,
pois a Udesc alega que como não houve recursos
para pagamento dos professores o curso não terá
continuidade.

O SR. DEPUTADO LÍCIO SILVEIRA - Eu
gostaria de dizer ao Deputado Rogério Mendonça
que, de acordo com o telefonema que eu mantive -
eu também sou uma pessoa preocupada com a
educação - com o Reitor Raimundo Zumblick e
com a professora Simone, mas principalmente
com o Reitor, não haverá problema algum no
funcionamento do curso, especificamente no
curso de Geografia.

Secretaria nos garantiu que está determinando o
pagamento de todas as universidades que estão
no Projeto Magister, inclusive da Udesc. As
parcelas de janeiro e fevereiro deste ano estão
sendo repassadas e as relativas a 1998 serão
renegociadas, parceladas juntamente com as
universidades. Isso vai garantir a retomada das
atividades.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Gilmar
Knaesel) - A Presidência comunica a pauta da
Ordem do Dia de amanhã:

O Sr. Deputado João Rosa - Pela ordem,
Sr. Presidente.Mas o que eu estranho é que a Udesc,

única universidade do Estado de Santa Catarina
custeada com recursos públicos, é que está com
o seu curso paralisado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Gilmar
Knaesel) - Com a palavra, pela ordem, o Sr.
Deputado João Rosa.

Requerimento de autoria do Sr. Deputado
Manoel Mota, que solicita o envio de mensagem
telegráfica ao Secretário da Segurança Pública,
solicitando a formação de instrutores de candidatos à
primeira habilitação.

Eu fiz inclusive um contato com o pro-
fessor Jaime Pasqualini, da Unidavi, lá do Alto Vale
do Itajaí, em Rio do Sul, que me disse que
realmente eles estão com dificuldades, mas estão
dando seqüência. Realmente o curso Magister não
vai parar. E me parece que esta é também a
intenção do atual Governo.

O SR. DEPUTADO JOÃO ROSA - Sr.
Presidente, na sessão de ontem o Deputado
Heitor Sché ocupou a tribuna para falar sobre a
questão relacionada à possibilidade de assumir a
Secretaria de Segurança Pública no atual Governo.

Pedido de informação de autoria do Sr.
Deputado Romildo Titon, a ser enviado ao
Governador do Estado, solicitando informações
acerca da paralisação das obras de pavimentação
asfáltica da BR-282, trecho BR-470, ao Município
de Vargem.

Eu gostaria de requerer verbalmente
neste momento a cópia taquigráfica do pronun-
ciamento do Deputado Heitor Sché com o aparte
deste Deputado.

A grande preocupação e o problema que
nós estamos tendo é que a turma que aqui está,
alunos principalmente do curso de Geografia do
Município de Ibirama, conveniados com a Udesc
estiveram paralisados nas suas atividades, e os
alunos hoje tiveram audiência com a professora
Simone, pois estão com essa dificuldade.

A Presidência lembra aos Srs.
Deputados que às 17h, na sala da
Presidência, estará o engenheiro Roberto
Ribas, a fim de dar esclarecimentos sobre a
situação da duplicação da BR-101 e da ponte
sobre o Rio Urussanga.

Gostaria que V.Exa. deferisse neste
momento.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Gilmar
Knaesel) - A Presidência defere de plano.

O Sr. Deputado Joares Ponticelli - Pela
ordem, Sr. Presidente.Eu acredito realmente que foi um

grande projeto, e talvez dessa dimensão estadual
nunca houve no Brasil, de formação de
professores com curso superior, e acredito que o
Governo do Estado não vai paralisar, mas a
problemática está exatamente no curso conve-
niado com a Udesc, no Município de Ibirama, e
também de História, em Trombudo Central.

Continua livre a palavra a todos os
Srs. Deputados.O SR. PRESIDENTE (Deputado Gilmar

Knaesel) - Com a palavra, pela ordem, o Deputado
Joares Ponticelli. (Pausa)

Não havendo mais quem queira fazer
uso da palavra, encerramos a presente
sessão, convocando outra, ordinária, para
amanhã, à hora regimental, com a seguinte
Ordem do Dia: matérias em condições
regimentais de serem apreciadas pelo
Plenário.

O SR. DEPUTADO JOARES PONTICELLI -
Sr. Presidente, ainda com relação à polêmica do
Magister, também mantive contato com a
Secretaria da Educação, que nos disse que so-
mente no dia de hoje tomou conhecimento da
paralisação do curso Magister, em Trombudo
Central. O de Ibirama já foi paralisado em outubro.
É pena que de outubro a dezembro não tenha
havido nenhuma manifestação, mas agora a

O Sr. Deputado Lício Silveira - Pela
ordem, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Gilmar
Knaesel) - Com a palavra, pela ordem, o Sr.
Deputado Lício Silveira.

Está encerrada a sessão.

A T O S  D A  M E S A  D I R E T O R A

RESOLUÇÕES *** X X X ***
RESOLUÇÃO Nº 332/99

A MESA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE SANTA
CATARINA, no uso de suas atribuições,RESOLUÇÃO Nº 330/99

A MESA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE SANTA
CATARINA, no uso de suas atribuições,

RESOLVE:
NOMEAR, nos termos dos artigos 9º e 11º, da Lei nº

6.745, de 28/12/85, DAIANA LUZ, para exercer, em comissão, o
cargo de Auxiliar de Unidade Parlamentar, código PL/DCA-1, do Quadro
do Pessoal da Assembléia Legislativa, e CONCEDER-LHE, de acordo
com o artigo 5º, da Resolução DP nº 040/92 c/c a redação dada pelo
Parágrafo Único da Resolução DP nº 023/97, de 06/05/97, a
Gratificação de Atividade Parlamentar, no percentual de 20% (vinte por
cento), a partir de 01/03/99 (Deputado Cesar Souza).

RESOLVE:
FAZER CESSAR os efeitos da Resolução nº 813, de

15/05/97, que colocou à disposição Prefeitura Municipal de Camboriú,
a funcionária YARA QUINTANILHA YOUNG, matrícula nº 0236, a partir
de 01/03/99.
Palácio Barriga-Verde, em 1º/03/99

Deputado Gilmar Knaesel - Presidente
Palácio Barriga-Verde, em 1º/03/99Deputado Lício Silveira - Secretário

Deputado Gilmar Knaesel - PresidenteDeputado Romildo Titon - Secretário
Deputado Lício Silveira - Secretário*** X X X ***
Deputado Romildo Titon - SecretárioRESOLUÇÃO Nº 331/99

*** X X X ***A MESA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE SANTA
CATARINA, no uso de suas atribuições, RESOLUÇÃO Nº 333/99

RESOLVE: A MESA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE SANTA
CATARINA, no uso de suas atribuições,EXONERAR, nos termos do artigo 169, item I, da Lei nº

6.745, de 28/12/85, GILBERTO RENATO LUZ, matrícula nº 2967, do
cargo de Auxiliar de Unidade Parlamentar, código PL/DCA-1, do Quadro
de Pessoal da Assembléia Legislativa, e, simultaneamente, REVOGAR a
Resolução nº 729, de 13/05/95, que concedeu-lhe Gratificação de
Atividade Parlamentar, no percentual de 20% (vinte por cento), a partir
de 01/03/99 (Deputado Cesar Souza).

RESOLVE:

EXONERAR, nos termos do artigo 169, item I, da Lei
nº 6.745, de 28/12/85, JOSÉ ZANOLLI, matrícula nº 3278, do
cargo de Chefe de Gabinete Parlamentar, código PL/DCA-4, do
Quadro do Pessoal da Assembléia Legislativa, a partir de 19/02/99
(Deputado Valmir Francisco Comin).Palácio Barriga-Verde, em 1º/03/99
Palácio Barriga-Verde, em 1º/03/99Deputado Gilmar Knaesel - Presidente

Deputado Gilmar Knaesel - PresidenteDeputado Lício Silveira - Secretário
Deputado Lício Silveira - SecretárioDeputado Romildo Titon - Secretário
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Deputado Romildo Titon - Secretário Deputado Lício Silveira - Secretário
Deputado Romildo Titon - Secretário

*** X X X ***
*** X X X ***RESOLUÇÃO Nº 334/99 RESOLUÇÃO Nº 340/99

A MESA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE SANTA CATARINA,
no uso de suas atribuições, A MESA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE SANTA

CATARINA, no uso de suas atribuições,RESOLVE: nos termos dos artigos 9º e 11º, da Lei nº
6.745, de 28/12/85, RESOLVE:

EXONERAR, nos termos do artigo 169, item I, da Lei nº
6.745, de 28/12/85, JOSÉ PAULO MATTOS, matrícula nº 2364, do
cargo de Assessor Cultural, código PL/DASU-4, do Quadro do Pessoal
da Assembléia Legislativa, a partir de 01/03/99.

NOMEAR, JÚLIO CÉSAR CARDOSO, para exercer, em
comissão, o cargo de Chefe de Gabinete Parlamentar, código PL/DCA-4, do
Quadro do Pessoal da Assembléia Legislativa, a partir de 19/02/99
(Deputado Valmir Francisco Comin).

Palácio Barriga-Verde, em 1º/03/99Palácio Barriga-Verde, em 1º/03/99
Deputado Gilmar Knaesel - Presidente Deputado Gilmar Knaesel - Presidente
Deputado Lício Silveira - Secretário Deputado Lício Silveira - Secretário
Deputado Romildo Titon - Secretário Deputado Romildo Titon - Secretário

*** X X X *** *** X X X ***
RESOLUÇÃO Nº 335/99 RESOLUÇÃO Nº 341/99

A MESA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE SANTA CATARINA,
no uso de suas atribuições,

A MESA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE SANTA
CATARINA, no uso de suas atribuições,

RESOLVE:
RESOLVE:EXONERAR, nos termos do artigo 169, item I, da Lei nº

6.745, de 28/12/85, CLEIDE ODETE BRITO DA SILVEIRA, matrícula nº
3232, do cargo de Coordenador de Atividades Legislativas, código PL/DAC-4,
do Quadro de Pessoal da Assembléia Legislativa, e, simultaneamente,
REVOGAR a Resolução nº 266, de 09/02/99, que concedeu-lhe Gratificação
de Atividade Parlamentar, no percentual de 40% (quarenta por cento), a partir
de 01/03/99 (Deputado João Itamar da Silveira).

EXONERAR, nos termos do artigo 169, item I, da Lei nº
6.745, de 28/12/85, JAIR JOSÉ FARIAS, matrícula nº 1688, do cargo
de Diretor de Transportes, código PL/DASU-4, do Quadro do Pessoal da
Assembléia Legislativa, a partir de 01/03/99.
Palácio Barriga-Verde, em 1º/03/99

Deputado Gilmar Knaesel - Presidente
Palácio Barriga-Verde, em 1º/03/99 Deputado Lício Silveira - Secretário

Deputado Gilmar Knaesel - Presidente Deputado Romildo Titon - Secretário
Deputado Lício Silveira - Secretário *** X X X ***
Deputado Romildo Titon - Secretário RESOLUÇÃO Nº 342/99

*** X X X *** A MESA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE SANTA
CATARINA, no uso de suas atribuições,RESOLUÇÃO Nº 336/99

A MESA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE SANTA
CATARINA, no uso de suas atribuições,

RESOLVE:
EXONERAR, nos termos do artigo 169, item I, da Lei nº

6.745, de 28/12/85, MARISE ORTIGA ROSA, matrícula nº 1390, do
cargo de Diretor da Divisão de Imprensa, código PL/DASU-4, do Quadro
do Pessoal da Assembléia Legislativa, a partir de 01/03/99.

RESOLVE: nos termos dos artigos 9º e 11º, da Lei nº
6.745, de 28/12/85,

NOMEAR, CLEIDE ODETE BRITO DA SILVEIRA, para
exercer, em comissão, o cargo de Chefe de Gabinete Parlamentar,
código PL/DCA-4, do Quadro do Pessoal da Assembléia Legislativa, a
partir de 01/03/99 (Deputado João Itamar da Silveira).

Palácio Barriga-Verde, em 1º/03/99
Deputado Gilmar Knaesel - Presidente
Deputado Lício Silveira - SecretárioPalácio Barriga-Verde, em 1º/03/99
Deputado Romildo Titon - SecretárioDeputado Gilmar Knaesel - Presidente

*** X X X ***Deputado Lício Silveira - Secretário
RESOLUÇÃO Nº 343/99Deputado Romildo Titon - Secretário

A MESA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE SANTA
CATARINA, no uso de suas atribuições,

*** X X X ***
RESOLUÇÃO Nº 337/99

RESOLVE:A MESA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE SANTA
CATARINA, no uso de suas atribuições, EXONERAR, nos termos do artigo 169, item I, da Lei nº

6.745, de 28/12/85, JOSE BEL, matrícula nº 2421, do cargo de Diretor
de Divisão, código PL/DASU-4, do Quadro do Pessoal da Assembléia
Legislativa, a partir de 01/03/99 (Divisão de Saúde e Assistência).

RESOLVE:
EXONERAR, nos termos do artigo 169, item I, da Lei nº

6.745, de 28/12/85, PEDRINHO MORESCO, matrícula nº 0582, do cargo de
Diretor do Departamento Parlamentar, código PL/DAT-1, do Quadro do
Pessoal da Assembléia Legislativa, a partir de 01/03/99.

Palácio Barriga-Verde, em 1º/03/99
Deputado Gilmar Knaesel - Presidente

Palácio Barriga-Verde, em 1º/03/99 Deputado Lício Silveira - Secretário
Deputado Gilmar Knaesel - Presidente Deputado Romildo Titon - Secretário
Deputado Lício Silveira - Secretário

*** X X X ***Deputado Romildo Titon - Secretário
RESOLUÇÃO Nº 344/99*** X X X ***

A MESA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE SANTA
CATARINA, no uso de suas atribuições,

RESOLUÇÃO Nº 338/99
A MESA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE SANTA

CATARINA, no uso de suas atribuições, RESOLVE:
EXONERAR, nos termos do artigo 169, item I, da Lei nº

6.745, de 28/12/85, SÔNIA R. ARRUDA GONÇALVES, matrícula nº
1163, do cargo de Assessor de Relações Públicas, código PL/DASU-4,
do Quadro do Pessoal da Assembléia Legislativa, a partir de 01/03/99
(Gabinete da Presidência).

RESOLVE:
EXONERAR, nos termos do artigo 169, item I, da Lei nº

6.745, de 28/12/85, LAURI TOMAZONI, matrícula nº 3170, do cargo
de Executivo de Gabinete, código PL/DASU-4, do Quadro do Pessoal da
Assembléia Legislativa, a partir de 01/03/99 (Gabinete da
Presidência). Palácio Barriga-Verde, em 1º/03/99

Deputado Gilmar Knaesel - PresidentePalácio Barriga-Verde, em 1º/03/99
Deputado Lício Silveira - SecretárioDeputado Gilmar Knaesel - Presidente
Deputado Romildo Titon - SecretárioDeputado Lício Silveira - Secretário

Deputado Romildo Titon - Secretário *** X X X ***
*** X X X *** RESOLUÇÃO Nº 345/99

RESOLUÇÃO Nº 339/99 A MESA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE SANTA
CATARINA, no uso de suas atribuições,A MESA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE SANTA CATARINA,

no uso de suas atribuições, RESOLVE:
RESOLVE: EXONERAR, nos termos do artigo 169, item I, da Lei nº

6.745, de 28/12/85, ADO STEINER, matrícula nº 1278, do cargo de
Secretário Geral, código PL/DASU-4, do Quadro do Pessoal da
Assembléia Legislativa, a partir de 01/03/99 (Gabinete da
Presidência).

EXONERAR, nos termos do artigo 169, item I, da Lei nº
6.745, de 28/12/85, MARCOS LUIZ VIEIRA, matrícula nº 1325, do cargo de
Assessor Legislativo Parlamentar, código PL/DAT-1, do Quadro do Pessoal da
Assembléia Legislativa, a partir de 01/03/99 (Presidência).
Palácio Barriga-Verde, em 1º/03/99 Palácio Barriga-Verde, em 1º/03/99Deputado Gilmar Knaesel - Presidente Deputado Gilmar Knaesel - Presidente
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Deputado Lício Silveira - Secretário Deputado Lício Silveira - Secretário
Deputado Romildo Titon - Secretário Deputado Romildo Titon - Secretário

*** X X X *** *** X X X ***
RESOLUÇÃO Nº 346/99 RESOLUÇÃO Nº 352/99

A MESA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE SANTA
CATARINA, no uso de suas atribuições,

A MESA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE SANTA
CATARINA, no uso de suas atribuições,

RESOLVE: RESOLVE:
EXONERAR, nos termos do artigo 169, item I, da Lei nº

6.745, de 28/12/85, MARIA HELENA T. DINIZ, matrícula nº 1894, do
cargo de Coordenador do Orçamento Estadual Regionalizado, código
PL/DASU-4, do Quadro do Pessoal da Assembléia Legislativa, a partir
de 01/03/99 (Comissão de Finanças e Tributação).

EXONERAR, nos termos do artigo 169, item I, da Lei nº
6.745, de 28/12/85, IWANA LUCIA LENTZ GOMES, matrícula nº 1437, do
cargo de Diretor de Divisão, código PL/DASU-4, do Quadro do Pessoal da
Assembléia Legislativa, a partir de 01/03/99 (Divisão de Taquigrafia).
Palácio Barriga-Verde, em 1º/03/99

Deputado Gilmar Knaesel - PresidentePalácio Barriga-Verde, em 1º/03/99
Deputado Lício Silveira - SecretárioDeputado Gilmar Knaesel - Presidente
Deputado Romildo Titon - SecretárioDeputado Lício Silveira - Secretário

*** X X X ***Deputado Romildo Titon - Secretário
RESOLUÇÃO Nº 353/99*** X X X ***

A MESA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE SANTA
CATARINA, no uso de suas atribuições,

RESOLUÇÃO Nº 347/99
A MESA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE SANTA

CATARINA, no uso de suas atribuições, RESOLVE:
EXONERAR, nos termos do artigo 169, item I, da Lei nº

6.745, de 28/12/85, MAURICIO NASCIMENTO, matrícula nº 2039, do
cargo de Tesoureiro, código PL/DASU-4, do Quadro do Pessoal da
Assembléia Legislativa, a partir de 01/03/99 (Divisão de Administração
Financeira).

RESOLVE:
EXONERAR, nos termos do artigo 169, item I, da Lei nº

6.745, de 28/12/85, ROMEU PORTO DAROS, matrícula nº 2316, do
cargo de Assessor Especial, código PL/DAT-1, do Quadro do Pessoal da
Assembléia Legislativa, a partir de 01/03/99(Gabinete da Presidência).

Palácio Barriga-Verde, em 1º/03/99Palácio Barriga-Verde, em 1º/03/99
Deputado Gilmar Knaesel - PresidenteDeputado Gilmar Knaesel - Presidente
Deputado Lício Silveira - SecretárioDeputado Lício Silveira - Secretário
Deputado Romildo Titon - SecretárioDeputado Romildo Titon - Secretário

*** X X X ****** X X X *** RESOLUÇÃO Nº 354/99
RESOLUÇÃO Nº 348/99 A MESA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE SANTA

CATARINA, no uso de suas atribuições,A MESA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE SANTA
CATARINA, no uso de suas atribuições, RESOLVE:

RESOLVE: EXONERAR, nos termos do artigo 169, item I, da Lei nº
6.745, de 28/12/85, EDENILSO JOSÉ ACORSI, matrícula nº 2112, do
cargo de Diretor da Divisão de Serviços Técnicos e de Manutenção,
código PL/DASU-4, do Quadro do Pessoal da Assembléia Legislativa, a
partir de 01/03/99.

EXONERAR, nos termos do artigo 169, item I, da Lei nº
6.745, de 28/12/85, CESAR LUIZ BELONI FARIA, matrícula nº 1839,
do cargo de Diretor da Divisão de Processamento do Sistema de
Pessoal, código PL/DASU-4, do Quadro do Pessoal da Assembléia
Legislativa, a partir de 01/03/99. Palácio Barriga-Verde, em 1º/03/99
Palácio Barriga-Verde, em 1º/03/99 Deputado Gilmar Knaesel - Presidente

Deputado Gilmar Knaesel - Presidente Deputado Lício Silveira - Secretário
Deputado Lício Silveira - Secretário Deputado Romildo Titon - Secretário
Deputado Romildo Titon - Secretário *** X X X ***

*** X X X *** RESOLUÇÃO Nº 355/99
RESOLUÇÃO Nº 349/99 A MESA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE SANTA

CATARINA, no uso de suas atribuições,A MESA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE SANTA
CATARINA, no uso de suas atribuições, RESOLVE:

RESOLVE: EXONERAR, nos termos do artigo 169, item I, da Lei nº
6.745, de 28/12/85, VERA LUCIA FARIAS, matrícula nº 0299, do cargo de
Diretor de Divisão, código PL/DASU-4, do Quadro do Pessoal da Assembléia
Legislativa, a partir de 01/03/99 (Divisão de Documentação).

EXONERAR, nos termos do artigo 169, item I, da Lei nº
6.745, de 28/12/85, SILMARA Q. DA SILVEIRA, matrícula nº 1582, do
cargo de Diretor da Divisão de Recursos Materiais, código PL/DASU-4,
do Quadro do Pessoal da Assembléia Legislativa, a partir de 01/03/99. Palácio Barriga-Verde, em 1º/03/99

Deputado Gilmar Knaesel - PresidentePalácio Barriga-Verde, em 1º/03/99
Deputado Lício Silveira - SecretárioDeputado Gilmar Knaesel - Presidente
Deputado Romildo Titon - SecretárioDeputado Lício Silveira - Secretário

*** X X X ***Deputado Romildo Titon - Secretário
RESOLUÇÃO Nº 356/99*** X X X ***

A MESA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE SANTA
CATARINA, no uso de suas atribuições,

RESOLUÇÃO Nº 350/99
A MESA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE SANTA

CATARINA, no uso de suas atribuições, RESOLVE:
EXONERAR, nos termos do artigo 169, item I, da Lei nº

6.745, de 28/12/85, REGINA MAURA SANTOS SOARES, matrícula nº
1223, do cargo de Diretor de Divisão, código PL/DASU-4, do Quadro do
Pessoal da Assembléia Legislativa, a partir de 01/03/99 (Divisão de
Recursos Humanos).

RESOLVE:
EXONERAR, nos termos do artigo 169, item I, da Lei nº

6.745, de 28/12/85, HILDO TRAMONTIN, matrícula nº 0452, do cargo
de Diretor da Divisão de Administração Financeira, código PL/DASU-4,
do Quadro do Pessoal da Assembléia Legislativa, a partir de 01/03/99.

Palácio Barriga-Verde, em 1º/03/99Palácio Barriga-Verde, em 1º/03/99
Deputado Gilmar Knaesel - PresidenteDeputado Gilmar Knaesel - Presidente
Deputado Lício Silveira - SecretárioDeputado Lício Silveira - Secretário
Deputado Romildo Titon - SecretárioDeputado Romildo Titon - Secretário

*** X X X ****** X X X *** RESOLUÇÃO Nº 357/99
RESOLUÇÃO Nº 351/99 A MESA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE SANTA

CATARINA, no uso de suas atribuições,A MESA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE SANTA
CATARINA, no uso de suas atribuições, RESOLVE:

RESOLVE: EXONERAR, nos termos do artigo 169, item I, da Lei nº
6.745, de 28/12/85, MARIA DA GRAÇA MARQUES, matrícula nº
0622, do cargo de Diretor de Divisão, código PL/DASU-4, do Quadro do
Pessoal da Assembléia Legislativa, a partir de 01/03/99 (Divisão de
Expediente).

EXONERAR, nos termos do artigo 169, item I, da Lei nº
6.745, de 28/12/85, CLAUDIR JOSÉ MARTINS, matrícula nº 1501, do
cargo de Diretor da Divisão de Serviços Gerais, código PL/DASU-4, do
Quadro do Pessoal da Assembléia Legislativa, a partir de 01/03/99.
Palácio Barriga-Verde, em 1º/03/99 Palácio Barriga-Verde, em 1º/03/99

Deputado Gilmar Knaesel - Presidente Deputado Gilmar Knaesel - Presidente
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Deputado Lício Silveira - Secretário Deputado Lício Silveira - Secretário
Deputado Romildo Titon - Secretário Deputado Romildo Titon - Secretário

*** X X X *** *** X X X ***
RESOLUÇÃO Nº 358/99 RESOLUÇÃO Nº 364/99

A MESA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE SANTA
CATARINA, no uso de suas atribuições,

A MESA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE SANTA CATARINA,
no uso de suas atribuições,

RESOLVE:RESOLVE:
EXONERAR, nos termos do artigo 169, item I, da Lei nº

6.745, de 28/12/85, CARLOS ANTONIO DOS SANTOS, matrícula nº 0694,
do cargo de Assistente Contábil e Financeiro, código PL/DASU-4, do Quadro
do Pessoal da Assembléia Legislativa, a partir de 01/03/99 (Divisão de
Administração Financeira).

EXONERAR, nos termos do artigo 169, item I, da Lei nº
6.745, de 28/12/85, VALTER CLEMENTINO PEREIRA, matrícula nº 1084,
do cargo de Diretor de Divisão, código PL/DASU-4, do Quadro do Pessoal da
Assembléia Legislativa, a partir de 01/03/99 (Divisão de Anais).
Palácio Barriga-Verde, em 1º/03/99

Palácio Barriga-Verde, em 1º/03/99Deputado Gilmar Knaesel - Presidente
Deputado Gilmar Knaesel - PresidenteDeputado Lício Silveira - Secretário Deputado Lício Silveira - Secretário

Deputado Romildo Titon - Secretário Deputado Romildo Titon - Secretário
*** X X X *** *** X X X ***

RESOLUÇÃO Nº 359/99 RESOLUÇÃO Nº 365/99
A MESA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE SANTA

CATARINA, no uso de suas atribuições,
A MESA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE SANTA

CATARINA, no uso de suas atribuições,
RESOLVE: RESOLVE:
EXONERAR, nos termos do artigo 169, item I, da Lei nº

6.745, de 28/12/85, VANOIR GUAREZI ZACARON, matrícula nº 1394,
do cargo de Diretor de Divisão, código PL/DASU-4, do Quadro do
Pessoal da Assembléia Legislativa, a partir de 01/03/99 (Divisão de
Divulgação e Serviços Gráficos).

EXONERAR, nos termos do artigo 169, item I, da Lei nº
6.745, de 28/12/85, JOSE CARLOS FERNANDES LEITE, matrícula nº 2984,
do cargo de Coordenador da Comissão de Licitações, código PL/DASU-4, do
Quadro do Pessoal da Assembléia Legislativa, a partir de 01/03/99
(Comissão de Licitações).

Palácio Barriga-Verde, em 1º/03/99 Palácio Barriga-Verde, em 1º/03/99
Deputado Gilmar Knaesel - Presidente Deputado Gilmar Knaesel - Presidente
Deputado Lício Silveira - Secretário Deputado Lício Silveira - Secretário

Deputado Romildo Titon - SecretárioDeputado Romildo Titon - Secretário
*** X X X ****** X X X ***

RESOLUÇÃO Nº 366/99RESOLUÇÃO Nº 360/99
A MESA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE SANTA

CATARINA, no uso de suas atribuições,
A MESA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE SANTA

CATARINA, no uso de suas atribuições,
RESOLVE:RESOLVE:
NOMEAR, PEDRINHO MORESCO, matrícula nº 0582, para

exercer, em comissão, o cargo de Diretor de Departamento, código PL/DAT-
1, do Quadro do Pessoal da Assembléia Legislativa, a partir de 01/03/99
(Departamento Parlamentar).

EXONERAR, nos termos do artigo 169, item I, da Lei nº
6.745, de 28/12/85, MARIA IVONETE LESSA, matrícula nº 2794, do
cargo de Coordenador de Comunicação Social, código PL/DASU-3, do
Quadro do Pessoal da Assembléia Legislativa, a partir de 01/03/99
(Divisão de Imprensa). Palácio Barriga-Verde, em 1º/03/99

Deputado Gilmar Knaesel - PresidentePalácio Barriga-Verde, em 1º/03/99
Deputado Lício Silveira - SecretárioDeputado Gilmar Knaesel - Presidente Deputado Romildo Titon - Secretário

Deputado Lício Silveira - Secretário
*** X X X ***Deputado Romildo Titon - Secretário RESOLUÇÃO Nº 367/99

*** X X X *** A MESA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE SANTA
CATARINA, no uso de suas atribuições,RESOLUÇÃO Nº 361/99

A MESA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE SANTA
CATARINA, no uso de suas atribuições,

RESOLVE: de acordo com os artigos 9º e 11º, da Lei
nº 6.745, de 28/12/85,

RESOLVE: NOMEAR MIGUEL XIMENES DE MELO FILHO, matrícula nº
2561, para exercer, em comissão, o cargo de Executivo de Gabinete, código
PL/DASU-4, do Quadro de Pessoal da Assembléia Legislativa, a partir de
01/03/99 (Gabinete da Presidência).

EXONERAR, nos termos do artigo 169, item I, da Lei nº
6.745, de 28/12/85, JOHNI LUCAS DA SILVA, matrícula nº 2096, do
cargo de Assessor de Planejamento e Orçamento, código PL/DASU-3,
do Quadro do Pessoal da Assembléia Legislativa, a partir de 01/03/99
(Gabinete da Presidência).

Palácio Barriga-Verde, em 1º/03/99
Deputado Gilmar Knaesel - Presidente

Palácio Barriga-Verde, em 1º/03/99 Deputado Lício Silveira - Secretário
Deputado Gilmar Knaesel - Presidente Deputado Romildo Titon - Secretário
Deputado Lício Silveira - Secretário *** X X X ***
Deputado Romildo Titon - Secretário RESOLUÇÃO Nº 368/99

*** X X X *** A MESA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE SANTA
CATARINA, no uso de suas atribuições,RESOLUÇÃO Nº 362/99

A MESA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE SANTA
CATARINA, no uso de suas atribuições,

RESOLVE:
NOMEAR, nos termos dos artigos 9º e 11º, da Lei nº 6.745, de

28/12/85, c/c a Resolução DP nº 040/92, JOÃO OTAVIANO RAMOS, para exer-
cer, em comissão, o cargo de Coordenador de Atividades Legislativas, código
PL/DCA-4, do Quadro do Pessoal da Assembléia Legislativa, e CONCEDER-LHE, de
acordo com o artigo 5º, da Resolução DP nº 040/92 c/c a readção dada pelo
Parágrafo Único da Resolução DP nº 023/97, de 06/05/97, a Gratificação de
Atividade Parlamentar, no percentual de 40% (quarenta por cento), a partir de
01/02/99 (Deputado Joares Ponticelli).

RESOLVE:
EXONERAR, nos termos do artigo 169, item I, da Lei nº

6.745, de 28/12/85, CARLA CRISTINA SCHÉ PRAZERES, matrícula nº
2536, do cargo de Secretário Particular, código PL/DASU-1, do Quadro
do Pessoal da Assembléia Legislativa, a partir de 01/03/99 (Gabinete
da Presidência).
Palácio Barriga-Verde, em 1º/03/99

Palácio Barriga-Verde, em 1º/03/99Deputado Gilmar Knaesel - Presidente
Deputado Gilmar Knaesel - PresidenteDeputado Lício Silveira - Secretário Deputado Lício Silveira - Secretário

Deputado Romildo Titon - Secretário Deputado Romildo Titon - Secretário
*** X X X *** *** X X X ***

RESOLUÇÃO Nº 363/99 RESOLUÇÃO Nº 369/99
A MESA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE SANTA

CATARINA, no uso de suas atribuições,
A MESA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE SANTA

CATARINA, no uso de suas atribuições,
RESOLVE: RESOLVE: de acordo com os artigos 9º e 11º, da Lei

nº 6.745, de 28/12/85,EXONERAR, nos termos do artigo 169, item I, da Lei nº
6.745, de 28/12/85, ADRIANO MARTENDAL, matrícula nº 2637, do
cargo de Coordenador de Comissão Parlamentar, código PL/DCA-4, do
Quadro do Pessoal da Assembléia Legislativa, a partir de 01/03/99.

NOMEAR JOSÉ PAULO MATTOS, matrícula nº 2364, para
exercer, em comissão, o cargo de Assessor Cultural, código PL/DASU-4, do
Quadro de Pessoal da Assembléia Legislativa, a partir de 01/03/99.

Palácio Barriga-Verde, em 1º/03/99 Palácio Barriga-Verde, em 1º/03/99
Deputado Gilmar Knaesel - Presidente
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Deputado Gilmar Knaesel - Presidente Deputado Gilmar Knaesel - Presidente
Deputado Lício Silveira - Secretário Deputado Lício Silveira - Secretário
Deputado Romildo Titon - Secretário Deputado Romildo Titon - Secretário

*** X X X *** *** X X X ***
RESOLUÇÃO Nº 370/99 RESOLUÇÃO Nº 376/99

A MESA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE SANTA
CATARINA, no uso de suas atribuições,

A MESA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE SANTA
CATARINA, no uso de suas atribuições,

RESOLVE: de acordo com os artigos 9º e 11º, da Lei
nº 6.745, de 28/12/85,

RESOLVE: de acordo com os artigos 9º e 11, da Lei nº
6.745, de 28/12/85,

NOMEAR JAIR JOSÉ FARIAS, matrícula nº 1688, para
exercer, em comissão, o cargo de Diretor de Divisão, código PL/DASU-4, do
Quadro de Pessoal da Assembléia Legislativa, a partir de 01/03/99
(Diretoria de Transportes).

NOMEAR CESAR LUIZ BELONI FARIA, matrícula nº 1839,
para exercer, em comissão, o cargo de Diretor de Divisão, código PL/DASU-4,
do Quadro de Pessoal da Assembléia Legislativa, a partir de 01/03/99
(Divisão de Processamento do Sistema de Pessoal).

Palácio Barriga-Verde, em 1º/03/99 Palácio Barriga-Verde, em 1º/03/99
Deputado Gilmar Knaesel - Presidente Deputado Gilmar Knaesel - Presidente
Deputado Lício Silveira - Secretário Deputado Lício Silveira - Secretário
Deputado Romildo Titon - Secretário Deputado Romildo Titon - Secretário

*** X X X *** *** X X X ***
RESOLUÇÃO Nº 371/99 RESOLUÇÃO Nº 377/99

A MESA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE SANTA
CATARINA, no uso de suas atribuições,

A MESA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE SANTA
CATARINA, no uso de suas atribuições,

RESOLVE: de acordo com os artigos 9º e 11º, da Lei
nº 6.745, de 28/12/85,

RESOLVE: de acordo com os artigos 9º e 11, da Lei nº
6.745, de 28/12/85,

NOMEAR ELOA C. DE MIRANDA E QUEIROZ, matrícula
nº 1646, para exercer, em comissão, o cargo de Diretor de Divisão,
código PL/DASU-4, do Quadro de Pessoal da Assembléia Legislativa, a
partir de 01/03/99 (Divisão de Imprensa).

NOMEAR SILMARA QUINTÃO DA SILVEIRA, matrícula nº
1582, para exercer, em comissão, o cargo de Diretor de Divisão, código
PL/DASU-4, do Quadro de Pessoal da Assembléia Legislativa, a partir de
01/03/99 (Divisão de Recursos Materiais).
Palácio Barriga-Verde, em 1º/03/99Palácio Barriga-Verde, em 1º/03/99

Deputado Gilmar Knaesel - PresidenteDeputado Gilmar Knaesel - Presidente
Deputado Lício Silveira - SecretárioDeputado Lício Silveira - Secretário
Deputado Romildo Titon - SecretárioDeputado Romildo Titon - Secretário

*** X X X ****** X X X ***
RESOLUÇÃO Nº 378/99RESOLUÇÃO Nº 372/99

A MESA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE SANTA
CATARINA, no uso de suas atribuições,

A MESA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE SANTA
CATARINA, no uso de suas atribuições,

RESOLVE: de acordo com os artigos 9º e 11, da Lei nº
6.745, de 28/12/85,

RESOLVE: de acordo com os artigos 9º e 11, da Lei nº
6.745, de 28/12/85,

NOMEAR HILDO TRAMONTIN, matrícula nº 0452, para
exercer, em comissão, o cargo de Diretor de Divisão, código PL/DASU-
4, do Quadro de Pessoal da Assembléia Legislativa, a partir de
01/03/99 (Divisão de Administração Financeira).

NOMEAR WALTER DA LUZ, matrícula nº 0286, para
exercer, em comissão, o cargo de Diretor de Divisão, código PL/DASU-
4, do Quadro de Pessoal da Assembléia Legislativa, a partir de
01/03/99 (Divisão de Saúde e Assistência).

Palácio Barriga-Verde, em 1º/03/99Palácio Barriga-Verde, em 1º/03/99
Deputado Gilmar Knaesel - PresidenteDeputado Gilmar Knaesel - Presidente
Deputado Lício Silveira - SecretárioDeputado Lício Silveira - Secretário
Deputado Romildo Titon - SecretárioDeputado Romildo Titon - Secretário

*** X X X ****** X X X ***
RESOLUÇÃO Nº 379/99RESOLUÇÃO Nº 373/99

A MESA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE SANTA
CATARINA, no uso de suas atribuições,

A MESA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE SANTA
CATARINA, no uso de suas atribuições,

RESOLVE: de acordo com os artigos 9º e 11, da Lei nº
6.745, de 28/12/85,

RESOLVE: de acordo com os artigos 9º e 11º, da Lei
nº 6.745, de 28/12/85,

NOMEAR CLAUDIR JOSÉ MARTINS, matrícula nº 1501, para
exercer, em comissão, o cargo de Diretor de Divisão, código PL/DASU-4, do
Quadro de Pessoal da Assembléia Legislativa, a partir de 01/03/99 (Divisão
de Serviços Gerais).

NOMEAR SÔNIA R. ARRUDA GONÇALVES, matrícula nº
1163, para exercer, em comissão, o cargo de Assessor de Relações
Públicas, código PL/DASU-4, do Quadro de Pessoal da Assembléia
Legislativa, a partir de 01/03/99 (Gabinete da Presidência).

Palácio Barriga-Verde, em 1º/03/99Palácio Barriga-Verde, em 1º/03/99
Deputado Gilmar Knaesel - PresidenteDeputado Gilmar Knaesel - Presidente
Deputado Lício Silveira - SecretárioDeputado Lício Silveira - Secretário
Deputado Romildo Titon - SecretárioDeputado Romildo Titon - Secretário

*** X X X ****** X X X ***
RESOLUÇÃO Nº 380/99RESOLUÇÃO Nº 374/99

A MESA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE SANTA
CATARINA, no uso de suas atribuições,

A MESA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE SANTA
CATARINA, no uso de suas atribuições,

RESOLVE: de acordo com os artigos 9º e 11, da Lei nº
6.745, de 28/12/85,

RESOLVE: de acordo com os artigos 9º e 11º, da Lei
nº 6.745, de 28/12/85,

NOMEAR DENISE VIDEIRA SILVA, matrícula nº 1818, para
exercer, em comissão, o cargo de Diretor de Divisão, código PL/DASU-4, do
Quadro de Pessoal da Assembléia Legislativa, a partir de 01/03/99 (Divisão
de Taquigrafia).

NOMEAR ADO STEINER, matrícula nº 1278, para exercer,
em comissão, o cargo de Secretário Geral, código PL/DASU-4, do Quadro de
Pessoal da Assembléia Legislativa, a partir de 01/03/99 (Gabinete da
Presidência).

Palácio Barriga-Verde, em 1º/03/99Palácio Barriga-Verde, em 1º/03/99
Deputado Gilmar Knaesel - PresidenteDeputado Gilmar Knaesel - Presidente
Deputado Lício Silveira - SecretárioDeputado Lício Silveira - Secretário
Deputado Romildo Titon - SecretárioDeputado Romildo Titon - Secretário

*** X X X ****** X X X ***
RESOLUÇÃO Nº 381/99RESOLUÇÃO Nº 375/99

A MESA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE SANTA
CATARINA, no uso de suas atribuições,

A MESA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE SANTA
CATARINA, no uso de suas atribuições,

RESOLVE: de acordo com os artigos 9º e 11, da Lei nº
6.745, de 28/12/85,

RESOLVE: de acordo com os artigos 9º e 11, da Lei nº
6.745, de 28/12/85,

NOMEAR MAURÍCIO NASCIMENTO, matrícula nº 2039, para
exercer, em comissão, o cargo de Tesoureiro, código PL/DASU-4, do Quadro
de Pessoal da Assembléia Legislativa, a partir de 01/03/99 (Divisão de
Administração Financeira).

NOMEAR MARIA HELENA TEIXEIRA DINIZ, matrícula nº
1894, para exercer, em comissão, o cargo de Assessor Especial, código
PL/DAT-1, do Quadro de Pessoal da Assembléia Legislativa, a partir de
01/03/99 (Gabinete da Presidência).

Palácio Barriga-Verde, em 1º/03/99Palácio Barriga-Verde, em 1º/03/99
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Deputado Gilmar Knaesel - Presidente Deputado Romildo Titon - Secretário
Deputado Lício Silveira - Secretário

*** X X X ***Deputado Romildo Titon - Secretário
RESOLUÇÃO Nº 387/99*** X X X ***

A MESA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE SANTA
CATARINA, no uso de suas atribuições,

RESOLUÇÃO Nº 382/99
A MESA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE SANTA

CATARINA, no uso de suas atribuições, RESOLVE: de acordo com os artigos 9º e 11, da Lei nº
6.745, de 28/12/85,RESOLVE: de acordo com os artigos 9º e 11, da Lei nº

6.745, de 28/12/85, NOMEAR VANOIR GUAREZI ZACARON, matrícula
n.º1394, para exercer, em comissão, o cargo de Diretor de Divisão,
código PL/DASU-4, do Quadro de Pessoal da Assembléia Legislativa, a
partir de 01/03/99 (Divisão de Divulgação e Serviços Gráficos).

NOMEAR EDENILSO JOSÉ ACORSI, matrícula nº 2112,
para exercer, em comissão, o cargo de Diretor de Divisão, código
PL/DASU-4, do Quadro de Pessoal da Assembléia Legislativa, a partir
de 01/03/99 (Divisão de Serviços Técnicos e Manutenção). Palácio Barriga-Verde, em 1º/03/99

Deputado Gilmar Knaesel - PresidentePalácio Barriga-Verde, em 1º/03/99
Deputado Lício Silveira - SecretárioDeputado Gilmar Knaesel - Presidente
Deputado Romildo Titon - SecretárioDeputado Lício Silveira - Secretário

*** X X X ***Deputado Romildo Titon - Secretário
RESOLUÇÃO Nº 388/99*** X X X ***

A MESA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE SANTA
CATARINA, no uso de suas atribuições,

RESOLUÇÃO Nº 383/99
A MESA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE SANTA

CATARINA, no uso de suas atribuições, RESOLVE:
NOMEAR MARIA IVONETE LESSA, matrícula nº 2794,

para exercer, em comissão, o cargo de Coordenador de Comunicação
Social, código PL/DASU-3, do Quadro do Pessoal da Assembléia
Legislativa, a partir de 01/03/99 (Divisão de Imprensa).

RESOLVE: de acordo com os artigos 9º e 11, da Lei nº
6.745, de 28/12/85,

NOMEAR VERA LÚCIA FARIAS, matrícula nº 0299, para
exercer, em comissão, o cargo de Diretor de Divisão, código PL/DASU-
4, do Quadro de Pessoal da Assembléia Legislativa, a partir de
01/03/99 (Divisão de Documentação).

Palácio Barriga-Verde, em 1º/03/99
Deputado Gilmar Knaesel - Presidente

Palácio Barriga-Verde, em 1º/03/99 Deputado Lício Silveira - Secretário
Deputado Gilmar Knaesel - Presidente Deputado Romildo Titon - Secretário
Deputado Lício Silveira - Secretário *** X X X ***
Deputado Romildo Titon - Secretário RESOLUÇÃO Nº 389/99

*** X X X *** A MESA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE SANTA
CATARINA, no uso de suas atribuições,RESOLUÇÃO Nº 384/99

RESOLVE: de acordo com os artigos 9º e 11º, da Lei
nº 6.745, de 28/12/85,

A MESA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE SANTA
CATARINA, no uso de suas atribuições,

NOMEAR CARLA CRISTINA SCHÉ PRAZERES, matrícula
nº 2536, para exercer, em comissão, o cargo de Secretário Particular,
código PL/DASU-1, do Quadro de Pessoal da Assembléia Legislativa, a
partir de 01/03/99 (Gabinete da Presidência).

RESOLVE: de acordo com os artigos 9º e 11, da Lei nº
6.745, de 28/12/85,

NOMEAR PEDRO ALÍPIO NUNES, para exercer, em co-
missão, o cargo de Diretor de Divisão, código PL/DASU-4, do Quadro de
Pessoal da Assembléia Legislativa, a partir de 01/03/99 (Divisão de
Recursos Humanos).

Palácio Barriga-Verde, em 1º/03/99
Deputado Gilmar Knaesel - Presidente

Palácio Barriga-Verde, em 1º/03/99 Deputado Lício Silveira - Secretário
Deputado Gilmar Knaesel - Presidente Deputado Romildo Titon - Secretário
Deputado Lício Silveira - Secretário *** X X X ***
Deputado Romildo Titon - Secretário RESOLUÇÃO Nº 390/99

*** X X X *** A MESA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE SANTA
CATARINA, no uso de suas atribuições,RESOLUÇÃO Nº 385/99

RESOLVE: nos termos dos artigos 9º e 11º, da Lei nº
6.745, de 28/12/85, c/c a Resolução DP
nº 040/92,

A MESA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE SANTA
CATARINA, no uso de suas atribuições,

RESOLVE: de acordo com os artigos 9º e 11, da Lei nº
6.745, de 28/12/85, NOMEAR, ADRIANO MARTENDAL, matrícula nº 2637

para exercer, em comissão, o cargo de Coordenador de Comissão
Parlamentar, código PL/DCA-4, do Quadro do Pessoal da Assembléia
Legislativa, a partir de 01/03/99.

NOMEAR MARIA DA GRAÇA MARQUES, matrícula n.º
0622, para exercer, em comissão, o cargo de Diretor de Divisão, código
PL/DASU-4, do Quadro de Pessoal da Assembléia Legislativa, a partir
de 01/03/99 (Divisão de Expediente). Palácio Barriga-Verde, em 1º/03/99

Deputado Gilmar Knaesel - PresidentePalácio Barriga-Verde, em 1º/03/99
Deputado Lício Silveira - SecretárioDeputado Gilmar Knaesel - Presidente
Deputado Romildo Titon - SecretárioDeputado Lício Silveira - Secretário

*** X X X ***Deputado Romildo Titon - Secretário
RESOLUÇÃO Nº 391/99*** X X X ***

A MESA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE SANTA
CATARINA, no uso de suas atribuições,

RESOLUÇÃO Nº 386/99
A MESA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE SANTA

CATARINA, no uso de suas atribuições, RESOLVE: de acordo com os artigos 9º e 11º, da Lei
nº 6.745, de 28/12/85,

RESOLVE: de acordo com os artigos 9º e 11, da Lei nº
6.745, de 28/12/85, NOMEAR CARLOS ANTONIO DOS SANTOS, matrícula nº

0694, para exercer, em comissão, o cargo de Assistente Contábil e
Financeiro, código PL/DASU-4, do Quadro de Pessoal da Assembléia
Legislativa, a partir de 01/03/99 (Divisão de Administração Financeira).

NOMEAR EDER DE QUADRA SALGADO, matrícula n.º
1265, para exercer, em comissão, o cargo de Diretor de Divisão, código
PL/DASU-4, do Quadro de Pessoal da Assembléia Legislativa, a partir
de 01/03/99 (Divisão de Anais). Palácio Barriga-Verde, em 1º/03/99

Deputado Gilmar Knaesel - Presidente
Palácio Barriga-Verde, em 1º/03/99

Deputado Lício Silveira - Secretário
Deputado Gilmar Knaesel - Presidente

Deputado Romildo Titon - Secretário
Deputado Lício Silveira - Secretário
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*** X X X ***

P U B L I C A Ç Õ E S  D I V E R S A S

PORTARIAS
NAZARILDO TANCREDO KNABBEN
Diretor

*** X X X ***
PORTARIA Nº 110/99PORTARIA Nº 103/99

O DIRETOR DO DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO, no uso de
suas atribuições,

O DIRETOR DO DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO, no
uso de suas atribuições,

RESOLVE:RESOLVE:
LOTAR GUIDO WIGGERS JÚNIOR, matrícula nº 1851, no

Gabinete do Deputado Joares Ponticelli.LOTAR BERTÍLIO BORBA, matrícula nº 1741, no
Gabinete do Deputado Manoel Mota. Palácio Barriga-Verde, em 01/03/99
Palácio Barriga-Verde, em 01/03/99 NAZARILDO TANCREDO KNABBEN
NAZARILDO TANCREDO KNABBEN Diretor
Diretor *** X X X ***

*** X X X *** PORTARIA Nº 111/99
PORTARIA Nº 104/99 O DIRETOR DO DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO, no uso de

suas atribuições,O DIRETOR DO DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO, no
uso de suas atribuições, RESOLVE:

LOTAR SAMIR MACHADO, matrícula nº 2198, no
Departamento Parlamentar.

RESOLVE:
LOTAR LEONARDO SALVINI, matrícula nº 2088, no

Gabinete do Deputado Pedro Uczai. Palácio Barriga-Verde, em 01/03/99
NAZARILDO TANCREDO KNABBENPalácio Barriga-Verde, em 01/03/99
DiretorNAZARILDO TANCREDO KNABBEN

*** X X X ***Diretor
PORTARIA Nº 112/99

*** X X X *** O DIRETOR DO DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO, no uso de
suas atribuições,PORTARIA Nº 105/99

O DIRETOR DO DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO, no
uso de suas atribuições,

RESOLVE:
LOTAR JAISON PRATES SILVA, matrícula nº 1367, no

Gabinete do Deputado JOÀO ITAMAR DA SILVEIRA.RESOLVE:
LOTAR MARÍLIA A. P. RODRIGUES, matrícula nº 0870,

no Gabinete do Deputado Ronaldo Benedet.
Palácio Barriga-Verde, em 01/03/99
NAZARILDO TANCREDO KNABBEN
DiretorPalácio Barriga-Verde, em 01/03/99

*** X X X ***NAZARILDO TANCREDO KNABBEN
PORTARIA Nº 113/99Diretor

O DIRETOR DO DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO, no uso de
suas atribuições,*** X X X ***

PORTARIA Nº 106/99 RESOLVE:
O DIRETOR DO DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO, no

uso de suas atribuições,
LOTAR NEIDE ADALGIZA DE OLIVEIRA, matrícula nº 1113,

no Gabinete do Deputado João Itamar da Silveira.
RESOLVE: Palácio Barriga-Verde, em 01/03/99
LOTAR ADEMIR BELONDINO DA SILVA, matrícula nº

1450, no Gabinete do Deputado Sandro Tarzan.
NAZARILDO TANCREDO KNABBEN
Diretor

*** X X X ***Palácio Barriga-Verde, em 01/03/99
PORTARIA Nº 114/99NAZARILDO TANCREDO KNABBEN

O DIRETOR DO DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO, no uso de
suas atribuições,

Diretor
*** X X X *** RESOLVE:

PORTARIA Nº 107/99 LOTAR SOLANGE B.R.B. GONÇALVES, matrícula nº 2139,
no Gaabinete do Deputado JOÃO ITAMAR DA SILVEIRA.O DIRETOR DO DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO, no

uso de suas atribuições, Palácio Barriga-Verde, em 01/03/99
RESOLVE: NAZARILDO TANCREDO KNABBEN
LOTAR DEJAIR DE OLIVEIRA, matrícula nº 1344, no

Gabinete do Deputado Onofre Santo Agostini.
Diretor

*** X X X ***
PORTARIA Nº 115/99Palácio Barriga-Verde, em 01/03/99

O DIRETOR DO DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO, no uso de
suas atribuições,

NAZARILDO TANCREDO KNABBEN
Diretor

RESOLVE:
*** X X X *** LOTAR JOSÉ PAULO REBELO, matrícula nº 1161, no

Gabinete do Deputado JOÃO ITAMAR DA SILVEIRA.PORTARIA Nº 108/99
O DIRETOR DO DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO, no

uso de suas atribuições,
Palácio Barriga-Verde, em 01/03/99
NAZARILDO TANCREDO KNABBEN

RESOLVE: Diretor
LOTAR ROSANE DE ABREU D’AQUINO, matrícula nº

2051, no Gabinete do Deputado Rogério Mendonça.
*** X X X ***

PORTARIA Nº 116/99
O DIRETOR DO DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO, no uso de

suas atribuições,
Palácio Barriga-Verde, em 01/03/99
NAZARILDO TANCREDO KNABBEN

RESOLVE:Diretor
LOTAR GILMAR NUNES MAIA, matrícula nº 1787, no

Gabinete do Deputado JOÃO ITAMAR DA SILVEIRA.*** X X X ***
PORTARIA Nº 109/99 Palácio Barriga-Verde, em 01/03/99

O DIRETOR DO DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO, no
uso de suas atribuições,

NAZARILDO TANCREDO KNABBEN
Diretor

RESOLVE: *** X X X ***
LOTAR MAURÍCIO CLÓVIS SCHWINDEN, matrícula nº

1532, no Gabinete do Deputado Ciro Roza.
Palácio Barriga-Verde, em 01/03/99
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PORTARIA Nº 117/99 PORTARIA Nº 125/99
O DIRETOR DO DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO, no uso de

suas atribuições,
O DIRETOR DO DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO, no

uso de suas atribuições,
RESOLVE: RESOLVE:
LOTAR ALAIR NAZARETE PACHECO, matrícula nº 1447, no

Gabinete do Deputado JOÃO ITAMAR DA SILVEIRA.
LOTAR JOSÉ DANIEL PAMPLONA, matrícula nº 0365,

na Diretoria de Transportes.
Palácio Barriga-Verde, em 01/03/99 Palácio Barriga-Verde, em 01/03/99
NAZARILDO TANCREDO KNABBEN

NAZARILDO TANCREDO KNABBENDiretor
Diretor*** X X X ***

*** X X X ***PORTARIA Nº 118/99
PORTARIA Nº 126/99O DIRETOR DO DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO, no

uso de suas atribuições, O DIRETOR DO DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO, no
uso de suas atribuições,RESOLVE:

RESOLVE:LOTAR SONIA V. DE CARVALHO BERNARDES, matrícula
nº 1105, na Divisão de Anais. LOTAR JOSÉ GERALDO DA SILVA, matrícula nº 1467,

na Diretoria de Transportes.Palácio Barriga-Verde, em 01/03/99
Palácio Barriga-Verde, em 01/03/99NAZARILDO TANCREDO KNABBEN
NAZARILDO TANCREDO KNABBENDiretor
Diretor*** X X X ***

*** X X X ***PORTARIA Nº 119/99
PORTARIA Nº 127/99O DIRETOR DO DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO, no

uso de suas atribuições, O DIRETOR DO DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO, no
uso de suas atribuições,RESOLVE:

RESOLVE:LOTAR HELIO ESTEFANO BECKER FILHO, matrícula nº
1332, na Coordenadoria de Licitações. LOTAR LAERCIO ARCENO CORREA, matrícula nº 1438,

na Diretoria de Transportes.Palácio Barriga-Verde, em 01/03/99
Palácio Barriga-Verde, em 01/03/99NAZARILDO TANCREDO KNABBEN NAZARILDO TANCREDO KNABBEN

Diretor Diretor
*** X X X *** *** X X X ***PORTARIA Nº 120/99 PORTARIA Nº 128/99

O DIRETOR DO DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO, no
uso de suas atribuições,

O DIRETOR DO DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO, no
uso de suas atribuições,

RESOLVE: RESOLVE:
LOTAR IVENS ANTONIO SCHERER, matrícula nº 1678,

no Gabinete do Deputado Sandro Tarzan.
LOTAR JOSÉ BERTOLDO DOS SANTOS, matrícula nº

1397, na Diretoria de Transportes.
Palácio Barriga-Verde, em 01/03/99 Palácio Barriga-Verde, em 01/03/99
NAZARILDO TANCREDO KNABBEN NAZARILDO TANCREDO KNABBEN
Diretor Diretor

*** X X X *** *** X X X ***
PORTARIA Nº 121/99 PORTARIA Nº 129/99

O DIRETOR DO DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO, no
uso de suas atribuições,

O DIRETOR DO DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO, no
uso de suas atribuições,

RESOLVE: RESOLVE:
LOTAR REINHARD RICHTER, matrícula nº 0937, no

Gabinete do Deputado Joares Ponticelli.
LOTAR ARNALDO NAZARIO PIRES, matrícula nº 1918,

na Diretoria de Transportes.
Palácio Barriga-Verde, em 01/03/99 Palácio Barriga-Verde, em 01/03/99
NAZARILDO TANCREDO KNABBEN NAZARILDO TANCREDO KNABBEN
Diretor Diretor

*** X X X *** *** X X X ***
PORTARIA Nº 122/99 PORTARIA Nº 130/99

O DIRETOR DO DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO, no
uso de suas atribuições,

O DIRETOR DO DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO, no
uso de suas atribuições,

RESOLVE: RESOLVE:
LOTAR ADROALDO MIRA, matrícula nº 1420, no

Gabinete do Deputado Ronaldo Beneder.
LOTAR NILTON TEODORO MARTINS, matrícula nº 0885,

na Diteroria de Transportes.
Palácio Barriga-Verde, em 01/03/99 Palácio Barriga-Verde, em 01/03/99
NAZARILDO TANCREDO KNABBEN NAZARILDO TANCREDO KNABBEN
Diretor Diretor

*** X X X *** *** X X X ***
PORTARIA Nº 123/99 PORTARIA Nº 131/99

O DIRETOR DO DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO, no
uso de suas atribuições,

O DIRETOR DO DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO, no
uso de suas atribuições,

RESOLVE: RESOLVE:
LOTAR PAULO RICARDO GWOSZDZ, matrícula nº

2192, n0 Gabinete do Deputado Wilson Wan-Dall.
LOTAR VILMAR ROSA LOPES, matrícula nº 1212, na

Diretoria de Transportes.
Palácio Barriga-Verde, em 01/03/99 Palácio Barriga-Verde, em 01/03/99
NAZARILDO TANCREDO KNABBEN NAZARILDO TANCREDO KNABBEN
Diretor Diretor

*** X X X *** *** X X X ***
PORTARIA Nº 124/99 PORTARIA Nº 132/99

O DIRETOR DO DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO, no
uso de suas atribuições,

O DIRETOR DO DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO, no
uso de suas atribuições,

RESOLVE: RESOLVE:
LOTAR SERGIO MACHADO FAUST, matrícula nº 1015,

no Gabinete da Liderança do Governo.
LOTAR ARNO JOÃO GERONIMO, matrícula nº 1406, na

Diretoria de Transportes.
Palácio Barriga-Verde, em 01/03/99 Palácio Barriga-Verde, em 01/03/99
NAZARILDO TANCREDO KNABBEN NAZARILDO TANCREDO KNABBEN
Diretor Diretor

*** X X X *** *** X X X ***
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PORTARIA Nº 133/99 PORTARIA Nº 141/99
O DIRETOR DO DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO, no

uso de suas atribuições,
O DIRETOR DO DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO, no

uso de suas atribuições,
RESOLVE: RESOLVE:
LOTAR PAULO CESAR COSTA, matrícula nº 1965, no

Gabinete do Deputado Onofre Santo Agostini.
LOTAR ERÁDIO MANOEL GONÇALVES, matrícula nº

0929, no Gabinete do Deputado Paulo Bornhausen.
Palácio Barriga-Verde, em 01/03/99 Palácio Barriga-Verde, em 01/03/99
NAZARILDO TANCREDO KNABBEN NAZARILDO TANCREDO KNABBEN
Diretor Diretor

*** X X X *** *** X X X ***
PORTARIA Nº 134/99 PORTARIA Nº 142/99

O DIRETOR DO DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO, no
uso de suas atribuições,

O DIRETOR DO DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO,
no uso de suas atribuições,

RESOLVE:
RESOLVE:LOTAR YARA QUINTANILHA YOUNG, matrícula nº 0236,

na Biblioteca. LOTAR HENRIQUE SCHERTEL CRUZ, matrícula nº
1040, no Gabinete do Deputado Cesar Souza.Palácio Barriga-Verde, em 01/03/99

NAZARILDO TANCREDO KNABBEN Palácio Barriga-Verde, em 01/03/99
Diretor NAZARILDO TANCREDO KNABBEN

*** X X X *** DiretorPORTARIA Nº 135/99
*** X X X ***O DIRETOR DO DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO, no

uso de suas atribuições, PORTARIA Nº 143/99
RESOLVE: O DIRETOR DO DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO,

no uso de suas atribuições,LOTAR FRANCISCO JOÃO DA ROSA, matrícula nº 1253,
no Departamento Administrativo. RESOLVE:Palácio Barriga-Verde, em 01/03/99

LOTAR LAILA CUNHA GUIMARÃES, matrícula nº
1364, no Gabinete do Deputado Milton Sander.

NAZARILDO TANCREDO KNABBEN
Diretor

*** X X X *** Palácio Barriga-Verde, em 01/03/99
PORTARIA Nº 136/99 NAZARILDO TANCREDO KNABBEN

O DIRETOR DO DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO, no
uso de suas atribuições, Diretor

*** X X X ***RESOLVE:
PORTARIA Nº 144/99LOTAR LIANA VALESCA F. T. BIANCHI, matrícula nº

1386, no Gabinete da Presidência (Recepção). O DIRETOR DO DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO,
no uso de suas atribuições,Palácio Barriga-Verde, em 01/03/99

NAZARILDO TANCREDO KNABBEN RESOLVE:Diretor
LOTAR JOYCE MARIA RAMOS BASTOS, matrícula nº

1159, na Divisão de Recursos Humanos.
*** X X X ***

PORTARIA Nº 137/99
Palácio Barriga-Verde, em 01/03/99O DIRETOR DO DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO, no

uso de suas atribuições, NAZARILDO TANCREDO KNABBEN
RESOLVE:

DiretorLOTAR ADELAIDE FURTADO VIEIRA, matrícula nº 0876,
na Procuradoria de Finanças. *** X X X ***

PORTARIA Nº 145/99Palácio Barriga-Verde, em 01/03/99
NAZARILDO TANCREDO KNABBEN O DIRETOR DO DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO,

no uso de suas atribuições,Diretor
*** X X X *** RESOLVE:

PORTARIA Nº 138/99
LOTAR FÁBIO DE MAGALHÃES FURLAN, matrícula nº

1936, no Gabinete do Deputado Ivan Ranzolin.
O DIRETOR DO DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO, no

uso de suas atribuições,
Palácio Barriga-Verde, em 01/03/99RESOLVE:

LOTAR PAULO RICARDO MERLIN, matrícula nº 1539,
no Gabinete do Deputado Lício Mauro da Silveira.

NAZARILDO TANCREDO KNABBEN
DiretorPalácio Barriga-Verde, em 01/03/99

*** X X X ***NAZARILDO TANCREDO KNABBEN
Diretor

PROJETOS DE LEI*** X X X ***
PORTARIA Nº 139/99

O DIRETOR DO DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO, no
uso de suas atribuições, PROJETO DE LEI Nº 012/99

RESOLVE: Dispõe sobre o transporte de policiais mili-
tares e bombeiros militares nos veículos
coletivos intermunicipais de passageiros, e
adota outras providências

LOTAR LUIZ ALBERTO METZGER JACOBUS, matrícula
nº 1912, no Gabinete do Deputado Heitor Sché.
Palácio Barriga-Verde, em 01/03/99
NAZARILDO TANCREDO KNABBEN Art. 1º - Às empresas de ônibus permissionárias de linhas

intermunicipais de transporte coletivo de passageiros junto ao
Departamento de Transportes e Terminais - DETER - SC, cumpre
realizar, gratuitamente, o deslocamento de policiais e bombeiros
militares no número máximo de cinco destes agentes públicos em cada
veículo coletivo.

Diretor
*** X X X ***

PORTARIA Nº 140/99
O DIRETOR DO DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO, no

uso de suas atribuições,
RESOLVE: Parágrafo único - A escolha dos contemplados deverá

observar a ordem de petição, ultimando no ensejo do preenchimento da
cota estabelecida no caput.

LOTAR MIRIAM A. DE ATHAIDE F. KRIEGER, matrícula
nº 1363, no Gabinete da Liderança do PPB.
Palácio Barriga-Verde, em 01/03/99 Art. 2º - As condições infra alinhadas habilitam o agente

pública à fruição do benefício instituído no artigo anterior:NAZARILDO TANCREDO KNABBEN
Diretor I - o policial ou bombeiro militar deverá estar devidamente fardado,

e*** X X X ***
II - exibir, ao motorista do ônibus ou funcionário designado
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pela empresa, carteira de Identidade Funcional chancelada pela Polícia
Militar do Estado de Santa Catarina.

Excelentíssimo Senhor
ESPERIDIÃO AMIN HELOU FILHO

Parágrafo único - O desprovimento das condições exaradas
nos incisos I e II do presente Artigo inviabiliza o gozo do benefício.

Governador do Estado
NESTA

Art. 3º - Na hipótese da indisponibilidade de assentos no
veículo de transporte coletivo, por uso de passageiros, os policiais e
bombeiros militares serão transportados em pé, conforme Art. 122º,
Incisos II e III da Instrução Normativa nº 07/91/DETER-SC com fulcro
nos Decretos nº 12.600 e 12.607, ambos de 06/11/1980-SC.

Senhor Governador
Com os meus cumprimentos, submeto a competente consideração de Vossa
Excelência minuta de projeto de lei, retificando o Art. 1º da Lei nº 10.070, de
30 de janeiro de 1999, que trata de transposições de cargos.
O Senhor Preesidente do Tribunal de Justiça, Desembargador João
Martins, em ofício próprio, solicitou a retificação da Lei Estadual nº
10.070, de 30.01.96, que equivocadamente efetuou a transposição
das servidoras Albertina Zanini e Maria Marli Furtado, para o Quadro de
Pessoal da Secretaria do Tribunal de Justiça, quando o correto seria
para a Justiça de Primeiro Grau.

Art. 4º - O Chefe do Poder Executivo, no prazo máximo de
trinta dias da promulgação do presente diploma legal, decretará sua
regulamentação.

Art. 5º - Esta Lei entra em vigor na data de sua promulgação.
Art. 6º - Revogam-se disposições em contrário.

O que ocorreu, Senhor Governador, foi o desconhecimento de que no
Palno de Carreira do Poder Judiciário coexistem dois quadros de
pessoal distintos, fato este que motivou o equívoco na redação da lei
que transpôs as servidoras para o Judiciário.

Sala de sessões,
Deputado Jaime Mantelli
Líder da bancada do PDT

Lido no Expediente
Esta Secretaria de Estado da Administração, acolhendo pedido
expresso pelo Senhor Presidente do Tribunal de Justiça, elaborou a
presente minuta de decreto, contendo modificação, em parte, do Artigo
1º da Lei 10.070/96, buscando regularizar a situação funcional das
servidoras.

Sessão de 01/03/99
JUSTIFICAÇÃO

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA COLENDA ASSEMBLÉIA
LEGISLATIVA DO ESTADO DE SANTA CATARINA

Sob a égide do Art. 50, caput, da Carta Magna Catarinense,
compaginado com o Art. 100, Inciso I, do Documento Regimental,
submeto à deliberação desta colenda Casa a possibilidade de aumentar
a segurança nos veículos de transporte coletivo.

À superior deliberação de Vossa Excelência
Respeitosamente
UBIRATAM SIMÕES REZENDE
Secretário

Cumpre, colimando efetuadas à proposição assemelhada, de
minha lavra, processada na legislatura anterior, exalçar que o benefício
pleiteado não é suscetível de abalar o equilíbrio financeiro das
empresas, que usufruem de excelente situação. Aliás, o ardor com que
tais concessões são vindicadas se constitui em eloqüente prova de tal
assertiva.

PROJETO DE LEI Nº 013/99
Retifica o art. 1º da Lei nº 10.070, de 30
de janeiro de 1996.

O GOVERNADOR DO ESTADO DE SANTA CATARINA,
Faço saber a todos os habitantes deste Estado que a

Assembléia Legislativa decreta e eu sanciono a seguinte Lei:
Reputo que a justificação de outra proposição pode contribuir

para a clarificação da proposta sub examine, motivo pelo qual a
transcrevo ipsis litteres:

Art. 1º O art. 1º da Lei nº 10.070, de 30 de janeiro de 1996,
passa a ter a seguinte redação:

“Art. 1º Fica transposto do Quadro de Pessoal da
Administração Direta, quadro lotacional da Secretaria de Estado da
Justiça e Cidadania, com os respectivos ocupantes, para o Quadro de
Pessoal da Justiça de Primeiro Grau, 01 (um) cargo de Agente de
Serviços Gerais, do Grupo: Ocupações de Nível Auxiliar - ONA, nível 2,
referência B, e 01 (um) cargo de Assistente Social, do grupo:
Ocupações de Nível Superior - ONS, nível 13, referência I.”

“A proposição apresentada visa o benefício de concessão de
passagens a Policiais Militares e Bombeiros Militares. Tal benefício
encontra-se em pleno vigor no Estado do Rio Grande do Sul, regulamen-
tado pela Lei nº 9.823, de 22 de janeiro de 1993, aonde tem surtido
excelentes efeitos...

Em contrapartida ao benefício, os policiais militares e
bombeiros militares acabarão por prestar serviços à comunidade,
compreendida entre passageiros das empresas de ônibus - serviços
como por exemplo, a segurança, que por inúmeras vezes se faz
necessária dentro dos ônibus, com os quais vem ocorrendo perigosos
incidentes, desde assaltos até as mais diversas formas de violência.

Art. 2º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
Art. 3º Revogam-se as disposições em contrário.
Florianópolis,

ESPERIDIÃO AMIN HELOU FILHO
Governador do Estado

Sem esquecer os incontáveis acidentes, nos quais são
fundamentais os primeiros socorros às vítimas, os quais poderão ser
prestados pelos policiais e bombeiros militares.

*** X X X ***

TERMO DE ADITAMENTO A
CONVÊNIO

Ademais, as empresas não incorrerão em qualquer prejuízo,
haja visto o fato de que se não houver disponibilidade de assentos, os
policiais viajarão em pé, sem comprometer o conforto dos demais
passageiros.

TERMO DE ADITAMENTO A CONVÊNIODesta feita, fica clara a importância e utilidade da presente
proposição. Segundo Termo Aditivo ao Convênio que

entre si celebram a Assembléia Legislativa
do Estado de Santa Catarina e o Hospital
Infantil Joana de Gusmão, visando a
disposição de servidores.

Em face do acima exposto, solicito o acolhimento da proposi-
ção, para o qual contamos com o apoio dos Excelentíssimos Senhores
Deputados”.

Finalmente, peticiono a V. Exa. a tramitação regimental. CLÁUSULA PRIMEIRA: O prazo do contrato ora aditado fica prorrogado
até 31 de janeiro de 2001.*** X X X ***

PROJETO DE LEI Nº 013/99 CLÁUSULA SEGUNDA: Todas as demais cláusulas e condições do
contrato ora aditado que não foram expressamente alteradas por este
termo são aqui ratificadas, permanecendo íntegras e inalteradas para
todos os efeitos legais.

GABINETE DO GOVERNADOR
MENSAGEM Nº 026

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE, SENHORAS E
SENHORES DEPUTADOS DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA E, por estarem de acordo, firmam o presente Termo Aditivo,

na presença das testemunhas abaixo.Nos termos do artigo 50 da Constituição Estadual,
submeto à elevada deliberação de Vossas Excelências,
acompanhado de exposição de motivos da Secretaria de Estado da
Administração, o projeto de lei que “Retifica o art. 1º da Lei nº
10.070, de 30 de janeiro de 1996”.

Florianópolis (SC), em 1º de março de 1999.
DEPUTADO GILMAR KNAESEL

Presidente da Assembléia Legislativa
do Estado de Santa Catarina

JORGE HUMBERTO BARBATO FILHO
Palácio Santa Catarina, 01 de março de 1999 Diretor Geral do Hospital Infantil

ESPERIDIÃO AMIN HELOU FILHO Joana de Gusmão
Governador do Estado Testemunha: Déso Muller

Lido no Expediente Testemunha: Juarez José Tortato
Sessão de 02/03/99 *** X X X ***
SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
GABINETE DO SECRETÁRIO
EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS SEA/GAB Nº 15/99
Florianópolis, 8 de fevreiro de 1999.
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